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Prossegue a conslrução dos 
, . 

cenar1os de 

Todos ac1ueles inrorr igíveis jor- suponham que no~ ;sentimos vexa- Ma nu e 1 santos e ar V a 1 h o é quem ensaia os intérpretes 
• tas que, ~omo o autol" destas dos por ter tn1ns1g1do alguma vez 
as e a maior parte dos seus com a dispN1diosa sed uç-:ío de editar O ritmo ela pr<><luçao po1 lugue.a <lc fil­
panheiros d_, armas nesta trin· beleza estandardi7.ada. Nós !-1\bemos mes niio nf1oux11, t1nt<·s se nccl<o a, lllês a 

eira cinéfila, apr('ndl.'rnm o seu e reconh~1:mos ludo q uan to 0 nos· mês, à medida <1111· <·xihid.or.cs • 11roduto-
cio nas redacções e oficinas dos so querido Cinema vos deve a vós 1 rcs co!lk·çam 11 vi•r ••·m .duvidas a g~ande 

Ó 
• • • ~ , • ' • ' realidade qut• V .u llrCdJl~.'cc;uo do pubheo 

pande.s cotidi:lnos, sentem como pal.1dm?s d.1 m~1da~e luminosa, portuguf·• IK·loa filmes <iu<• falam a nossa 
11111! um ar nO\O oferecido ao seu que fazei.; o sacnflc10 da vossa llngua e pclaa 1••r11<1nngena com quem scn· 
resfolegar profissional dentro da tranquilidade à r:wio duma data de tim<'.ntaln><'nlc "" enturnlem .. A 1irodu~ão 
90\11 fórmula do «Animatógrafo». milhares de d1\lares por semana. de filas parlugu• ••s rom eontmuidad? va. 
A l·d- d - · ed.d 'f . . . d . I . cunc:ntando com oeguranta 01 1<·us ali· 

amp 1 ao as pagma.-., a m 1 a . ·' a.~ a m1:"-"IO o no,so JO~na foi cer,-es, preparando-se uslm para mclho-
maís larJ.,on d:t'< colunas, o rabeça.lho, sempre muito outra. E ,·oces, que rar a sua quahdnde, r.largar 0 1eu iote­
n.gro e gôrdo, com as suas ctripas• s.'ío int eligentes, "'io capazes de nos rêsse • 11e .. mpenhar ru .-ida nacional o 
familiar~. impondo-se como um compreender. lugar qu~ lhe compou. . . 1 Mal acabaJu na filmagens de <0 Pá-
grito ao alto da • primeira•, tudo Imaginem, por um instante, que tio das Cantl1:11•• o que, b4 dias, «>me 
- dá a sen,..1ç;ío de <JUe um noço lá no vos;;o p:tis, as fitas feitas cá foi anunciado em cAninu.t6graf0> se vt· 
«e<paço Yitab se oferece à noo;.-;a na nos."'t terra em <IUI' cavalgam os rifirou, a •équlp•• do con•trucõea ela To. 
febre de COnquistador<:s. nossos campin~S em \l!Z dos V08$0S r~~~ d~r~~;;:;i.r.,~!~e~~\:;:":o ";.~d?~ 

_Aquilo c1ue c1ueremo:i conquistar «cow-boys», cm q ue o Zé do Telha- Cs~ não tew-. nsaim, nem um dia de des· 
()eJll legítimo, e bem digno da do é o ún ico ccgangster • a presentá· canso e ainda h<·m q~e mio. eh~~ª para as 
~ missão de jornalistas portu· vel em pú blico e a saJoiad:i rivaliza encomenda• po1·9uo 1•so 11gn1f1ca o p~o­
...,.,.,... e· - d ,,. . . • . . . 1 grcsso o a v1tó11a do Cinema Portugues. 

ei;es: i\ eman ipaçao O '"mema " _cc_>mp1ta com os l~1rHutos ".h~I • Os cenário• quo na Quinta das Concha• 
f.!rtul(U~S, dentro das melhores re. -bilhes», lL'I nossas fitas - d121a· se levantam n11:orn •tio du autoria do nosso 
la~ com O BOM CINEMA estran- mos - faziam a vida negra às vos - querido colaborador e n~i1<0 Raúl Faria 

irO wnha lá me donde vie r. sas, onde havia tudo aquilo que VO• da Fonscr&, aut~r, t.ambi·m dos cenário• 
Je._18'.~ Cf\n\O todo • .; os conquistado- • t • I ' de •O Jo:\o l!atao•, • lAbo1 da Serra• e 

rw .-. ces sen t~m. ~ ~rce na m. e ama- «Ala, Arriba!>. €wta1noa «rto.s que Raú! 
res, nó~ lemos inimig_oi:. Alg uns. - vam. E imaginem que, amda por mais uma , .•• 11atent~nrá r•áo o apurado 
são poc1e1;0~. E r1u:u;1_ todos eles cima, uma fita dum realizador vos- gósto Je de<orndor eo~ tamocm .. !'u.• 
_ sfio hahe1s. A m1s.-.ao c1ue nos 50 com pa t r iota se arrl-.ca•·a 3 estar completa n~lio das .x1ge11r:u do cer.ar10 

na teln a cantont da rádio l\t ilú e Igre­
jas Cae-iro ou Cunulo Hilieiro que é turn­
bém um profissional dtt rádio. 

Um facto há a flUti nf,o quel'<'mos deixur 
de fa1A"r r(lferfonein t•aprcial. Manuel San .. 
to." Carvalho actor aohcjamcnt..e cohhecido 
do no&.\O público tf'atrul e cin<-'matográfico, 
11rofis.sional lil• T<'Wnh(>ddo valor, homem 

revela o çu1thulo com qur a Tobi p1ena­
ra o 8f>U fih11t~, não $1_• poupando a $acn ... 
ficioa; e, ainda, J>01·cLue rcprcstnta e. rt-­
g1·cs&<1 dum" t.-<cnicu que a Tobi.) já 
adaptou f'Om t'f~ultados <•m cA Varand-. 
dos lfou'Oinol•> t• 4() ,JoilO natão •. 

Santos Canmlho vai agora desem'P 
nha1· o pôsto que· o S:lU1loao l?afael l'°" 
qut•s d('Sc·m~uhou nosca doía film 
parando oa nrtist.n.1 maia lne.xperiw 
de ms!ores difieuldadu, rena a 
dando de tii:"ar o malor parti 
possibi:.darles e dando feitio 
tons e.scr"'-"eDm pa!"'& ec 
As ,·ant&1ttna induatriai1 
:;isUma são e\ idrnte1. O ii 
diante rla cimara e JA aa 
• ... fW\""'"'""..t ...................... .. 
fõrço e ao produtor um t 
prttioeoa • 

Estão, p ,1•1is. a Tobis e .\r 
parabéns t rstR 
pouco tempo 
tclo>, que or 
rá tnmhl.tnl 
tu1<u~s. 

ONDE 

«Lt 
SE ropu,.emr>~ não é portanto fácil semanas e seman·1,. à espera de vez º1"0'"'•togi:A1!00 .,., q~• ••mpre "' ":"'"" 

P . f . . • t ·1: ,: - . _ . • · '- . ' tro_u upc·ctallata. IA>J:'•l que M prur..eiro~ 
pein 100 ensirn, n~m gra UI a. •a porque .lutm~ f1t:1s, (Olll a Hl'atrll «I<'< r1> ••.·D'll tla.lt>; a,1no n101f.<>5 - ,, 

tentO" p.WO ~ro, ali:~n'< ,d<>'! atre· 1 ('osta, a !lfad:tleM !'<>.to t O Q?ive1- "'" ª.•V< MOnl• .,,- : i < (li • ' de k· • • r • te 
,·inttfll~ 1ndh)H.'ll'á\ ('l!"i • h e---·trtrr ()<; r ... ~~lrl • ..... , • ., \o •• tuÍ*'H\ tt"-t sÜVC." J:,lO •• ~111..,, •vi ... \õlllW a.S 1, Jm~1;:e11s. \ f:TE:r..M>s i,J.l b~t~Í~·,;: .L(,'b:,":i:, s:,,~~rQe., ' ~. '·o 
cer lO» de pal(.tr o utros bem m'lis sem que nenhuma deh..'I cont ribuís- novalmrnt•, "º •plut••au• da T~b1s, Ar- No., nient'dero., - e .·mb•·n1 . d• • " . tur >uarte tmr>unh.ar oe seus msepará- que sabe da sua art~ a valer foi contra- .. 1 " ~ 
~lrO am ·•· . , . se cont um m1ser·iivel «d 1m e» para veis mega!onrs t• upitos cc>mo realiiador. tado pela Tobia pnrn l'ns.niar os intérpre- cha:na.dos •ctrculos bem lnforma-

0 moment1lnoo desequ1líbr10 or- que, vocês fiz~~em o gôsto ao dedo, A seu l>do, como n••i•l~ntc técnico, um dos tes de "O Coatn do c .. telo> ~ue não são dos>.. . correm as mais desencon-
çament~l yrovocado ~!º «bloqueio» num Lumiar da Califórnia, ap resen- mais.conh~c~d.oru.° vnlio~ profis~io~ais actores dr tcntro. Mcr«e o acontecimento tradas versões àcerca da estrela do 
de pubhc1dade a que Jª largament e tando a his tória do Abe Lincoln no do Cmemn F1 !'"•"• qu~, vmdo pai a 1 or· ser f.stojodo, prinwlro porque é, de qual- n.,º~ºbo!lld"!e o'!.err.~º •. rgJeA 1!~ulum ddoo la.Cboanrtao~ 

(('rimos remedi'ímo lo nós 111. . t ' b 1 - f 'li tugal para cu1dor da montngcm de cAla, quer modo, uma homcnogem ao saber de uv • ~ ""' .• u •~ 
nos re _, ' • mois ou as a r·1 u açoes am1 a- Arribai•, por ctl ficou contratado pela Sru1tos Carvalho que ao Cinema se tem tório a cópln de enst1lo; preparam-se 
com a resoluçao tomada a tempo de res dos Hanlys c1ue o vosso pú blico Tobis. A sua cxpel'iência e o seu conse- dedicado de corpo e olmo; segundo, 1>orque as cópias deflnlllvas. E a verdade é 
mudar radicalmente, d uma semana muito be la mente reclamava. lho seriio com ccrt<·zn traduzidos em rc- que alndn nada Lt\ de l>OSltlvo quan-
para a outr:I as caracterís ticas grá- 0 q , A co l • ? A t . sultados, durante a reolizatüo do Costa A E S T R E I A D E lOvadàa daatahoenr:t.º 11°,cnal "ir•~s~n~ •• ~'r;'.a.a rer.soevra-
. ' d . · 1 Ba ue "c1u~ a n ec111. con ecia, do Ca•IA>lo•. Aquilino Mendes operador ~ • ~ ~ ,. ~ 

f1.cas e 0 preço . 0 nos..<;o JOrna • • com certeza, que vocês davam uma festejado da .can(iio da Terra> e do ' obra do realizador de •A Canção da 
run~os ~uma 3."-'il'nta da, _:;em Uf!'a sorte de todos os diabos, faziam •João Ratilo• que um dia abandonara « Q p A TI Q D AS Terra• e <João Rnt.ão•. 
hesdes1taçao, t~do do que ~~·~d h3V\:t, gme, punham-se a passear em :;.º';!.~,::·:: :;i;:.~; '°"" nfi~ras~ol- =~à~ 6~ d~;daane~, ~~~o d~u1::ar-
d_ e o começo •. e arren s ... o e ca- frente dos cinema..., com um letreiro e vai dar boa co~ta' d~::'."'º ' o P igo CANTI GAs...... naval. 
llt:1- Ade".'• lindas C'.tCh?pas de às costas em que declaravam q ue Quanto aos actoreo o leitor preguntarã "" - Pode lá 3t'r Mas diiem-me que 
alem-mar, 1mpre,..-..1s em nca ro~ a Tobis e a Li'lboa F ilme não t i- bem mas ... ..; lhe podemos falar de alguns só vai dua., semanas no Tlvoll e pas-
gra,ura ou embonecada.'! a duas. co- nham sido cfairi• com 0 Tio Sam, consagrados que. mio_: li ar ia l!atos, Lau- E s t ó m o rc o d o E D E N sa dePOls para <'Condes 
res! Ad~u..'l, garbosos. a.ses ~e b1go- e se calhar conseguiam que a Casa é"ar~~~f! Ant<•1110 Silva e Manuel S•n~ poro o dia 16, no m;-Que Ideia! va: mas ~ no Polltea · 
de, destina dos à gnler m 8!-'ntimen~al B ranca arranjasse aos poderosos Tereza' Ca•al tam~m volta a trabalhar Não hover6 r 6 eito d e g o 1 o -De qpalqucr ma.nelra o Jorge não 
das s uas fenoro~i.-; .ªd.m1radc_>rn. S· ::· d ist r ibuidores Portugueses da Broa. dirigida por M>u mar.i"o. dlspenia récita de gala 
Chorem. os um. ª. _lag r1ma sentida so. • d way unta diiquel•,is carr•,ipa tas que Mas hã mais rap. arigaa_ e rai_>azes n_ov_o_s Estâ marcada ,para sexta-leira, 16 Proeuramos Informar-nos na fonte 

b 1 d d d rod t to d d f de Janeiro próximo, a estrela. do 2.• limpa: o produtor. principal lnteres-
bre a tmpo!\.~1. 1 1 a e e r~p . uztr, êles até se viam azuis. ~~~e~re e;~~~hld~n :rt~t~o oe::~':-':e : S~,i~i Filme da Produção António Lopes RI· sacto. 
J>?I' ora, ~ondigmunen~,_ta~ impr~ Pois nós cá somos muito melho- r,oo1111 rd têm feito. l>l'O'Vas para escolher beiro. •O Pátio das Cantigas•. Come- -Ainda não posso dizer nada de 
s1onantes formi~'I e f_e1çoes. Acre~t· dois intérpr<>tea aó aab<.ndo, 1,0, enquanto, çado a filmar na ultima semana de posltLvo. 
tem : a culpa nao foi nos;;a. E nao (V~r conclusdo na 4.• pdginaJ que há grandca probabilidades de vermos Setembro, !oi do.do ,por concluldo nos Inquirimos Jun•,o dos cinemas: 

estüdlos a 17 de Dezembro. tendo-se - Não está na<la assente .. . Não pu-
procedldo, de então para câ aos tra- bllque nada Nada se sabe de con­
balhos lndlspensâvels de sonorização ereto ... 

A taca e as medalh as 
musical. montatt<Nn de apuro e traba- O dlstrlbuYdor. esse. recolhe-se a urn 
lhos tinais de laboratório. Estrela-se mutismo exemplar. 
a.sslm três meses e melo depois de co- Francamente, não compreendemo.; 
meçado um fllme que. conforme se sO'ltlelhant.e dlsrrlção da parle do pro­
verâ, é par.lcularmente COll\Plexo. pe- 1 dutor ou do cinema a quem o filme 
lo grande nümero de tlguras que põe coube e."lt sorte Porque. em nosso ... .,. 
em cena e grande diversidade dos ce- tender. s6 uma atitude se explicar.a· , 
nárlos. embora tóda a acção decorra que todos o.-; grandes clne:nas d!spu-
num patlo lisboeta Uplco. em duas tassem, vivamente, o novo tll:ne por. 
ruas adJa.centes e nwn lugar de flores tugués. 
da. Praça da Figueira. propriedade da - Levo eu! 
sr.• Rosa - primeira criação clnema.- - Niio. senhor NllO leva nada! Lc· 
tográtlca dessa grande a.ctrlz que é vo eu! Dou mal.s tanto. 
Maria dns Neves. A seu lado, um elen- - Pois eu nlnda dou mal.si. .. do <<Animatógrafo>> de 1941 

À semelhança do uno ankrior, ,) tal o simplC's facto de Cigururem na lista dos 
como t<f'ncionn continuai· n fazer todos os candidatos (c1u<', aliás, núo consideramos 
anos, cAnimalóKrafo• distinguirá com definitiva1 para 1·t'1uu1Jvor c1ualquer lapso 
uma taça de prata O M t>l,!IOll F!Ll!E ou inju•ti~a acidental) (•já uma distinção. 
ESTRAXCEIRO APRESENTADO EY Mais uma v•z •e verifica que nem sem­
LISBOA E~! mo e c<1m duaa medalhas pre foram 01 '"' lhorv.. Que alcançaram 
os intérpJ'(-t("a, homt<tn e mulher, que mais maiores êxitos de bi1hct4'ira. Que ês.sc êxi­
se distinsruiram nes1<• ~mo ano. to fôsse legitimo nio ~ du,·ida. ltas que 

Pr<-t.-.ndemos marrar auim a n0$.ii.8 cpo- seja êsae o único 11r,rtr.io qu~ { Anjmatc). 
litica. a favor do BOM CINEMA, que ~ graCo> admita para a sua mediocridade. 
a única quer Importa a autêrticos ciné- distinguindo cóm oa l<'UI prémio~ aqueles 
filos. 1 que indiscutlv,.lmtnte o merectrtn1, pelo 

Já hoje public.m)OS a Ji1ta d~ candida- nh~e1 a que ('}e,·anom o Cin<-ma. 
tos aos 1rés pri·mioa: PIU1ES, ACTO- Alguns doa c11ndidatoa toram admitido• 
RES e ACTRl7.F.S. r.-.. candidatos fo-

co de vedetas: Vasco Santana. Antó- Ora qucre-nos parecer que nào se 
nto Silva, Ribeirinho Cque to!, além dá nada dls'IO. Dá-se sllllJ)lesmente o 

por unanimidade. Outros sõmcnte por disso, o encena.dor do lllme), Maria seguinte: QUE TENDO TODOS OS 
maioria. Mas tôdns na exclusões se veri- Paula. Graçn Maria, Laura Alves, An· GRANDES CINEMAS EMPENHO DE 
ficaram por unanimidade, embora por.,._ tónlo VIiar. Carlos Otero. Barroso Lo- O EXIBIR. pela confiança que lhes 
zes à segunda volta de eserutlnio e apó> pes <o João Ma.grlnhol, Ar.mando J\fa· merece o trabalho do realizador. e a 
vivos debates. chado, Pereira Saraiva, Reglnaldo certeza de que estrear um filme J)Or· 

Nenhuma de .. aa indicações porém se Duarte, Os 3 Irmãos Marques. Carlos tugués t SE~U'RE UM BO::lf NEGó­
maniíesta, para não infiuir de nenhum Alve5 10 l!J\l)agtvel Engenhocas>. CIO. todos éle~ lutam cem mais ou 
modo no espírito do Júri de Classificação, Eliezer Kamencsky, João Sllva. Regl- menos embaraÇO{> para encontrarem 
sendo 01 nomes doa candidatos publicados 1 na Montenegro, etc., etc. E, num papel semanas dl•pontvels. DEVIDO AOS 
por ordem alfabo'tica. em que evidencia. as suas extraordlnâ· SEUS COMPROMISSOS DE EXIBIR 

Ainda .. ta l<'mana 1orão entregues os , rias qualidades: uma rapariga que a PROORA~iAS ESTRANGEIROS. 
Boletins de \'olo, que rlevorão ser preen· rádio Já celebrizou; Maria da Graça. Saiu agora em Espanha uma lei que 
chidos e devolvidos à redacção •m em-~ O êxllO ainda fresco de cO Pai TI· impõe um programa esoanhol por ca· 
lope fechado nt<' 1;, de Janeiro de 19~2. rano>. argumento e diálogos dos mes- da seis orogramas estr~n~elros. Já que 

ram escolhidos entl"C todos os fllmes e in.. .--------------------------------; 
térpretes do ano como 01 únicos susceptl­
'\'eis dP aapirnrcm l<!gltimam<'nte ao título 
de O MELHOR. 

mos aurores de cO PO.tlo das Cantl- em Portugal nllo exl.ste nada de seme­
gas>. e a certeza de que a mesma equl· lhante. que ao menos os exibidores 
pa t.tcnlca só pode progredir desde que lmJ)Onham. npolando-se na Inspecção 

VER NA PAG. 2 trabalhe com a continuidade que a dos Espectâculos < que certamente os 

O júri de c1nHilicnção não teve, tal 
como no ano nntcrior, qualquer preocupa­
~ão de do:Wnmento entre as firmas pro­
dutoras ou distribuidora• que apresenta­
ram os fi)n\("a <iU 01 arti1ta1. Todos !oram 
t'SCOlhidos E~! MtRITO ABSOLUTO. e 

A lista dos candidatos 
Prod. A. L. R. lhe assegurou, explica a não contrnrlnrla>. a lel patriótica do 
enorme ancledade com que é aguar· facto consumado. exibindo quanto 
dado pelo publico éste novo tllme pôr· antes. COMO lt JUSTO e d urar.te o 
tuguês. TEMPO QUE FOR JUSTO o fllme de 

Tal como para •O Pai Tirano•. não Jorge Brum do Canio. 
h?.verá récita de rala. Será o público E os lesados que ~e vão queixar ao 
e não apena. os amigos quem Julgará. cõnsul ... 



t'e'WJ:l1~1llt OS CANDIDATOS À TA 
NO LIMIAR DO NOVO ANO DE 

l912, cANlMATóGRAFO• DESE­
JA A TODOS OS SEUS LEITO­
RES, E PARTICULAIUIEN'TE A 
TODOS OS PROFISSIONAIS DE 
Cl!\E:.IA, nc~acos E ARTIS­
TAR, UM NOVO ANO CHEIO DE 
PRóSPERA FELICIDADE. FAZ 
VOTOS PARA QUE A PAZ VOL­

E ÀS MEDALHAS DO «ANIMATÓGRAFO» 
A' semelhança do que sucede nos países em que ao cinema é 
dada a importância que merece, os melhores f i 1 m es e os me­
lhores artistas já têm quem os distinga e premeie em Portugal 

'l'E A REINAR PRONTAMENTE 1'-----------------------------------­
ENTRE OS HOMENS DESAVIN­
DOS, UMA PAZ CRISTÃ QUE A 
TODOS TRAGA TRANQUILIDA­
DE, TRABALHO E JUSTIÇA. 

• Às Terças-Feiras, ;; Tostões 

Conforme anunciámos no último 
número, «Animatógrafo• passa a 
custar apenas na s ua nova fórmula, 
cinco tostões - cinqüenta centavos 
- isto é: o mínimo que pode custar 
qualquer jornal neste:; tempos be­
licosos e difíceis. O director e os re­
dactorcs do cA• confiam em que êle 
irá assim atingir um público muito 
mais v11Sto ainda do que alcançava 
'.lté aqui. E têm a consciência plena 
'as novas responsabilidades que, 

êsse facto, sôbre o seu jornal 
"ndem. 

-nbém, por necessidades de 
e para que tôdas as cr íticas 

r publicadas 11 tempo e 
·'to as estreias em Lis­

ngarem até sexta-feira 
o seu dia de saída, pas­

. pôsto à venda tôdas as 
'EffiAS, em vez de ser 
lS. 

~blicar uma 
O Cinema 
licaremos 
naior in-

nurlica-
' • estran­

~ntuito -
1 apoiar as 
8811 cpolíti-
ó~ por auto-

uum ll111t!<."Uttv-1a t'6fcra ~i-
nt•matográfica. Move-nos, sim, a 
obtignçiio de divulgar o que de mais 
senSRto e oportuno se escreve por 
êssc mundo fora, entre o troar dos 
canhões e o zumbir dos bombardei­
ros, sôbre a sétima arma pacífica e 
podct·osn das imagens e dos sons. 

A rigo1·osa selecção dos artigos 
que puhlicnremos, dará n essa pá­
l!"Ína foros de sensacional, pondo ao 
alcance ''º" leitores portugu!':;es ar­
til!"os que só poderiam ler gastando 
muito mais que os cinco tostões que 
custa , Animatógrafo., e conhecen­
do n fundo muitas línguns. 

8 Antologia 

A par do repositório de artigos 
contemporâneos que formos trndu-
7.indo e dnndo à estampa na nova 
página • O Cinema no ~lundo>, ini­
cian•mos uma «Antologia•, !'m que 
daremos os textos mais significati­
vos dns maiores autoridades, vivas 
ou mortas, em matéria de Cinema. 

A bibliografia cinematográfica, 
embora \"l\Sta, ainda não tem, inex­
plici\velmente, o desenvolvimento 
que a ex1)nnsão da Sétima Arte jus­
tificarin. Além disso, os melhores 
livros de Cinema, história, técnica, 
estética, filosofia, siLO caros e 
acl•am-sc, na sua grande maioria 
esgotados. Alguns ix\o mesmo, prá­
ticamente, impossíveis de encon­
trar. 

Os nossos leitores deeerto apre­
criariio, portanto, a nova secção de 
fAntologia•, que abre com uma ci­
tação oportuníssima do clássico 
mai!I considerado e considerável: 
TA>uis Dclluc. 

• As T rês Barcas 

Outra inovação, que por certo 
agradnrã aos nossos leitores, pelo 
seu carácter eminentemente portu­
guês e pelo seu claro sentido criti­
co, é a i?lstituiçã.o, na pilgina da crí­
tica. dC' «As Três Barcas de ;\festre 
Gih. Procura-se com ela aplicar, 
transposta para o cinema, a con­
ccpçi10 vicentina da sck>eçi10 das al­
mas, segundo seus J><.'<.'ados ou vir­
tudes. O juízo delas trnz 1>esadas 
t·tosponsabilidades. :Mas, sob a égide 
de Mestre Gil, o primeiro e o maior 
dos nossos críticos, confiamos em 
que nn <ecção nova se fará justiça. 

A:i listas de candldo.tos que a se­
guir publicamos foram elaboradas pe­
lo Júri de Admissão do concurso, com­
poSlo, como no ano passado, Por re­
dactores de cAnlmató&rafo>. Os fil­
mes e artistas candidatados foram se­
lecclonados entre os apre..entados em 
Lisboa durante o ano de 1941. 

Estas listas estão ainda suJeltas a 
a<l!tnmcntos e .correcções. 

Os filmes 

cA BATALHA OE TRAFALGAR> 
IThat Hamilton WomanJ 

cA CARROÇA FANTASMA> 
ILa Cltarrette FantômeJ 

cA CIDADE TURBULENTA> 
1 Dutrv rides agalnJ 

cA WJA DA ESQUlt\A> 
IThe shop around the comer) 

cA PASSAGEM DO NOROESTE> 
INorthwut Fa.ssaoeJ 

cA PATIWLHA DA ALVORADA> 
IDawn Fatrol) 

cAS l\IAOS E A MORTE• 
10/ mice and menJ 

e.\ tlLTHlA FRO'ITEIRA> 
ITM WuternerJ 

cA VIDA DE E01SON• 
IEcllso11, the ManJ 

cCOMPRA-SE UM MAIUDO. 
!Come llve wlth meJ 

cCORRF,o;J>O.SOE.STE OE GtJERR,\> 
IForel11n Corruriond,.ntJ 

cOESFILE DA PRUl.\VERA> 
fS;prinu Paradei 

cJF.ZF.REL, A I NSUBMISSA> 
(JezebelJ 

cKITTY, A RAPARIGA DA GOLA 
BRANCA> 

IKitt11 Fo11leJ 

cLAR BENDITO> 
IHelm.atJ 

cO DIABO E MENlt\A> 
(Thc Devil and Mlss Jonesi 

cO L.\DR,lO DE 8.\GOAO. 
IThe Thlef of Bagdadl 

•O lll".SDO A SEL"S N:s. 
ICitizen KaneJ 

cO OUTRO> 
ITllCll kncw what tllc11 toantcdJ 

cOR(;ULHO E PRECOXCF.ITO• 
1 Pride and PreJudlceJ _ 

cOS 1 C\VALEIROS DA YITóRIA• 
fNorthwut ltounted Polfce?J 

cPEÇO A PALAHlA> 
!Mister Smith goes to Wa.,h111gtonJ 

cRAPOSA MA'fnEIRA> 
IThe Little Fo:r:csi 

cREBECCA> 
IRebecca) 

cROBERT KOClh 
IR4bert Koch, der Bek/tmpfer du 

toc!esJ 

cTORMENTA A BOltDO> 
IT/te Long Vovagc Homo! 

cVIDA !\OVA> 
IDodge Cltfi 

Os actores 

ORSON WELLF.S 
{em cO ilfundO a seru ~uJ 

RO.SALD ()C)L)l.\:0-
lem .Carolina, a doida> - 4111 li/e 
wllh Carollne - •Lui Que se apaga 

The Llght that fafled - e •Sorte 
Grande• - Luck11 Partnersi 

SPENCER TRACY 
lem cA Passagem do Noroeste• e 

Vida de EdlSon>J 

As ectrl:i:es 

BETI'E DAVIS 
CHARLES LAUGUTON !Pela sua lnterpretaçdo cm cJezebeL>, 

(Pela 1ua lnterpretaçao em cO Outro>) a lnsubm!ssa• e em •Raposa Matreira•! 

EMIL JANNI NGS 
leme.Robert KOCh>J 

HE.SRY FONOA 
<em e.O J noues de Eva• - TM Ladl/ 

Eve - e cJezebel, a lnsubmúsa>J 

JAMES STEWART 
lcm cA Cidade Turbulerita>, • A L<>ia 
da Esoulna>, •Compra-se um marido> 

e •Peço a Palavra!•! 

LAUREXCE OLl\'IER 
lem •A Batalha de Trafal11an, •Or­

gulho e Precon.celto• e cRebecca• 

MICKEY ROQ:O.EY 
(em os filmes da s~rle cFamlll4 Har­
dl!>, cO Rei da Alegria> - Strlke up 
the band - e Tom Ecl!son, o peoueno 

gtnlo• - Youno Tom Edtson) 

BETTY FIELD 
lem •M Mllos e a Morte> e cFuold03 

do Jlfundo> - VtctorvJ 

CAROLE LOltBARO 
1 em •O Outro•) 

GINGER ROGERS 
lem •Kltt11, a rapariga da gola 

bran.ca>) 

GREER GARSON 
lem •Orgulho e Preconcetto•i 

JEAN ARTlllJR 
lem cO D14bo e a Menina» 

JOAN FONTA!l\F: 
(em c.Rebccca>J 

MARGARET SU l,J,AVAN 
(em •A Loia àa CS(IUl11a•) 

A TAÇA DO ANIMATóGRAFO 1941 
executada nas oficinas de cPratas dl 
Arte• segundo um desenho do pintor 
Antôrilo Soares, foi atrll>ulda ao filme 

•O Monte <tos Vendavais• 

PAULA WESSELY 
lem cTôda a vida> - Biri Uben lanol 

YIVl-mi LEIGll 
lem 1A Batalha de Trafaloar>I 

Nos próximos números, nt~ à atrl· 
bulçlo da Taça e das Medalhas. re· 
lembraremos a -mecânica da votaçAO. 
os nome• dos llllembros dos jítrls, et<:. 

ENCONTROS E DESENCONTROS DO C INEMA PORTUGUÊ S 

A 11111H1er 1utrf 11t111esa 
IE O CllNIE™IA\ 

Hâ um filme ou uma novela, ou uma 1 triguelras que lâ foram loiras, e quâ- reveladoras de inconfundlvel persona­
navelo. e um filme. filme que nunca si coru;e1uem, até. mudnr a cor aos !Idade sentimental e d& csplrlto. 
vJ. ou novela que nunca li, com êste olhos... ~ no.•sas provinclas, estO.o chelnhu 
titulo sugestivo e lntrl1ante: <Os ho- 1 E 11embro-me, a 11>roj)Ólllto, das mais de mulheres formosas. loiras e trlguel­
mens <preferem as lolrna>. Inúteis conversas da mocidade, ac6.--ca cas. mulheres de tõdas as classes e 

Ntlo sei com que autoridade ou ar- de ti.J>oo; de mulheres, e dum velho condições. 
gumentos. t>nrêdo ou dlv:'.\laÇi\o, obser- , amigo Que, depois de cada um ter de- E sabem sorrir e chor.u, e tóm os 
vação ou estudo. defende, Impõe, o au- rendido e feito o elQilo do seu tipo s~u.-; caprichos e as suas renuncias be­
lor da novela ou filme, a decisiva con- de corda ou magra. alta ou balxa. lo!- rólca.•. e cantam. e sofrem. e gostam 
sagração das loiras. nas preferências tá ou trlgu,lra, .rema.ta.n. Judiciosa- e de.'<go.<tam. e ama.m. e vivem. ~ o 
dos homens. sem que um Inquérito, um mente: Eu. 1osto de tódo.< as mulhe- .seu encanto peculiar e orl&lnal. 
plebiscito. um vasto e cate1órlco mo- res bonitas ... >. &.>ndo nsslm. porque teimamos em 
vlmcnto da humanidade mnscu!Lna ti- o portugu~ que ainda, até nos gran- considerar a mulher pol'tuguesa dlfl­
vesse percorrido a Terra. bramindo ou dcs melo.<. é um pouco provinciano. em cllmente adaptável às lnt.crpretações 
enchendo urnas. proclamando ou ele- remlnlscénclas do canto bisbilhoteiro e de cinema. Interpretações de si pró­
gendo, o.firmando. enfim. pela esma- ·maldizente da botica sertnneJa. pa- prln. no seu próprio estilo?! 
gadora maioria de volocl. ou pela ln- rnndo a certas esqulnM e por.as de Es.-;:1 posslbllldade està. de re.sto, ve­
venclvel agitação das multidões arre- !ola•. nas horas ociosas. observando e rlflcada cm todos os filmes portugue­
batadas. a viva, a evidente predllecção comentando. fazendo crl\Jcn fàcll e se.s. a que .podem a.pontar-ae deflclên­
dos homens pelos cabelo.' doirados ou f:l.cll maledicência. tt-m estabelecido. cla.s. mos l'>m que nM> falta a graça. 
cór de estrl&as de milho. pelos olhos . multas vezes. 0 principio de qae Por- a vivacidade, a fantasia. a emoça.o, o 
azuis. pelas peles rosadas... tugal ntlo t! ter.ra de mulheres bonitas. coraçao e o esplrlto da mulher portu-

HoJe, de resto. pa.rece um tanto pue- Mas se o mesmo portu1u~s atraves- guesa. 
rll qualquer discussão ou preferência a sa 0 Rossio, pãra ina Rua do Ouro ou Ta.mb~m vai longe o tempo em que 
êst.e respeito, Porque iodos nos -conhe- sobe a A.venlda. reparando Indiscreta- Eça de Queiroz. em •As Farpas>. nos 
cemos loiras que Jâ foram triguelras. mente nas .senhoras e~tra.n~elras que descrovlo.. com a sua superior e tinis-============================== encontra. diz ao primeiro amigo com slma Ironia. o tipo geral da menina = quem conversa como o.chou ex'.raordl- soUelra de Lisboa. com estas palavras 

nârlo que não tenha visto. entre tó· destostosas e desgostantes: <É um ser 
das -as senhoras. uma ro que !O&se magrlto. pâlldo. metido dentro de um 
lndlscuUvelme.'lte bonita. vestido de grande pulf. com um pen-

Encontrando-nos. porl-m. nn presen- teado laborioso e es~JISO. e movendo 
ça do frequentador de cinema, é mais os Pa"lnhos numa tal fadiga que mal 
que certo <terunos nêle um admirador se compreende como poderâ Jâmal.s 
lnconcllclonal da rormosurn estranha. cheirar no alto do qhlado e da vida. 
das ccstrêlas> americanas. o.Jemãs ou mi~. ~l~~l~~z~~o.Jol~~\~~~eo ~e~toª~:= 
~~~rc:es~Jist"oã~f;r~~~ ~,:'~~~~ de prlmldo. o ar murcho - revelo.m um 

Pois não: não tcmo.s formosuras ser deva.<tado por apctltt's e senslbl-
lrancesas. alemãs ou americanas... 1 tidades mórbidas. Ora. entre nõs. as 

t; prec!so notar que cada um de nõs raparigas não têm saOde. Magrinhas. 
habitua-se a acha.r bannts as coisas enfesado... sem sangue. s1>m carne. sem 
mais bc'las. ou a ser exlsent.c a respeito !Orço. vital - umas padecem de ner­
delas, sO porque as vemos todos :>s vos. outras de estômago, outras do pel­
dlas. E achamos superior Qualquer ba- to e t01ns da clorose que atnca os sé­
nalldadc estranha ou qualquer ele- res privados de sol. 
gl\ncla alheia. só POrquc é uma sur- Em primeiro lugar não respiram 
pr~sa parn nõs. Os seus dias silo passados na preguiça 

1 Ora Portugal tem. como os outros de um sofá. com as Janelas fe<"had~: 
;>ai.se•. mulheres bonlto.1. gratlosas e ou percorrendo num p.'\Mlnho de. -
foW!{ónlcas. e não é oreclso Ir à pro- reado a Baixa e a sua ~sla. 
cura Mias. para as ·encontrar. como Depois. não fazem exe.'"t'felo>. 
quem faz descobrimentos POrQUe po- Nem lá. talvez. as ruo.• da Baixa 
demos surpreendê-las a cÍtda Instante. se lembrem dessas !lgurlnhas pálidas. 
nas ruas das -cidades e nas aldeias. na anómlcas. hesltar..t.es. sem lnlclaitlva e 
loJa de modas. 111a c:um de chi\ e tra- sem graça, ao verem passar. caml­
balhando nos campos, nas suas esu- nhando com fumeza. mM•Mndo com 
llzaçÕ<'S e requintes de bom i<'>sto e na passos s•guros e sem can•aço até ao 
sua expontaneldade franca. r1.SOnha e alio do Chiado .e, da vida. as raparigas 
cheia de saúde e vlço de hoJe, desemo.tas, actlvas. olhando 

Do norte ao sul de Portugal va- desa...<sombradame:>.te •s Jl('MOas e as 
rlando sensivelmente como as patsa- circunstâncias. com de-cmbuaço e com 
gens, os costumes. a.$ concllções de vi- saítde Estas ra,parlgas. contrariando. 
da. os climas os ambientes. encontra- decerto. as suas avós. que o Eça co­
remos. nos recatos -da sua Intimidade. nheceu menir.as solteiras, usam muito 
ou nn agitação das suas sortidas exte- pouco o chapéu. erguem a cabeça. com 
rlores. os mais diferente• e .caracterls- os co.belos cortados e s6ltos. deixando 

ó mama, n4o utefa tao tmpresslo11ada. Isto é ape11as uma fita de tlcos tlPOS de mulher rom a essência os ombros no seu lugar. fazem da fl.r-
actualfdades de lj:raças femininas. "que é por natu- meza das suas a.tltudc., do relêvo dos 

Desenho de HUFFINEl reza universal, e :1-'5 particularidades fConctul na 6.• pdgt11al 



JMATóGRAFO 

o CINEllA NO 1\IUNDO 
-nao os Eu • ensino a representar! Grandeza e servidões 

cinematográficas Certo dia, durnnto 6.8 filmagens de Nii.o 
0 lev1J1-.01 co11t1go, t,,ionct !hu:rymore in· 
tenompou o& cn1a101 i·et<u·cntes à cena 
que 1amoa rodnr pi.ua me prcguntar como 
e que eu queraa que cJc mterprcta.$.Se. a 
cena em queitao. ::,,upru1ho qu<' mmcu nm­
ptm me ''IU com tara tiao áb$01nbrada. 

por F R Â N K CAPRA 
(De e PR 1 ME R PLANO >- MAORID) 

_ Como! - retorqui. 'l'u tens todo o 
aspecto e manl:'ira dum ª'·ô. Foi esr,a a 
rasão que DX' lt,·ou a contratar-te, i>ara 
0 papel que tena que , . ....,er na tela. :\em 
-. nem n1nrutm 1>0dert diur-te como é 
que devu proceder na pre.aente cir~un.,s.. 
u.neia ! 

Se se lembram do filme, não es<tuece-­
ram, por certo, a mnpifica .interpreh.çã~o 
de Lionel Bu.rrymon-, na figura de avo. 
&J.e confirmou a minha t<:oria acêrc.a. dos 
actores que trabalham nos meus filmes. 
Porque suponho que, se aobrecarregarmoa 
aa suas cearactoriznçócs> com uma infi· 
nidade de gestos o truques artificiais, a 
.,.rdade fica sepultada aob a avalan~he 
dos rodrigulnho• da fU'tc de repttsentar, 
em preju1zo do SÜlll"O de vida que os de­
verá animar. 

As pessoas que actuam noa filmes têm 
que str humana.a - e, acima de tudo, de 
carne e ouo. ht.o, par.a que po~m ser 
compret:ndtdas por num, por todos tJS qut: 
me H:t'm e peto1 mdhoea dê e:;pectadorcs 
dos cinemu do mundo lnlt;ro. l'ela mi­
nha part~, intt~aam-me mais as perso­
.nagtru. e o acu caricter do que a acção 
cfi.iica>, se bem que nã.o dbprez.e esta 
última. Um filme W convence, quando as 
1uas penonaa~n• aâo verdadeiras. 

Como os lill\OS, no casco dos navios •.. 

Procuro sempre inauflar vida nO\'a itos 
meus act.ot"<!B, c1impfi ... lo1> bem, antes que 
ae integrem dentro do. pele dns suas per-

sonagens. Dê•te m()do, consigo tirar-lhes 
a crosta dos ptttcncjoaiamoa., dos ge1>tos, 
expressões e ctica. <1ue lhea ficaram de 
películas precedentff. 'l'ôdaa ~la$ coisas 
redundam numa bararem cxtc!'&S1\·a., numa 
acumulatão inconsciente, que se parece 
com os limoa que aderem aos: ca.scos do:> 
navios. 

Tomem, como ~xemplo, o caso d~ um 
aotor que haja tido um grande êxito no 
papel do general Gront. Sem se dar conta, 
nas •uas interpretações posteriores, @1e 
será influenciado peloa tics.> pecul:ans 
ao militar. 

Uma actriz, que todoa n6s conhecemos 
- e que 6 excel<'nW, fo1·a de dúvida -
fez scnsnçlio em determinado papel em 
que tinha <1ue piscar oa olhoa, continuad .. 
mente, como 80 se trotnase dum dic> ner­
\'OSO. Pois durante vário& filmes, que a 
seguir interpretou, tivemos que suportar 
as tremuras doa tK'UI olhos ... 

Um director de.• filmes deve ter na sua 
bagagem duas qualidades indispensá'\·eis: 
habilidade 11ara domar vedeta4 com mau 
génio e um profundo conhecimento da psi­
cologia do ~nrro humano. 

Na manhã do prim<1ro dia de !ilma~ 
de .Uut John /Jot, algu~m preguntou a 
Barbara StanY.'}'\!k como 1e aentia. 

- Estou com um mêtlo pavoroso - res... 
pondeu ela. 

Por acaso, ou"i a reapoeta de1a. E, ins· 
tantes depo11, o meu auJstente explicnva 
a Barbara - que ficou admiradíssima 
com o ct\SO - t)ue tfnhumos modific~b!o a 
primeil'a cena QUt elu deveria interpreta!'. 
E, assim, cm "VCZ do começar logo pela 

Do ambiente cinema­
to gráfico n aciona I 

por PEDRO P.ABLO CHA VEZ 
( L>e e C 1 N t: MA> - H A V A N A ) 

A União de ·r~cni~os Cinematográficos 
vuvauv~ \ v. J.. \.; , '"'°" t1c'1t:Ol l'eauzar 
e1io1.11st)\;• ~\!Ui1.i 11\) !Jl"\)~IUU) JlU.;.$ oe JJl..".Lt:m• 

l,Uv, bt.-tJUU'-'U u \;•1.u\.UI o iwu lCê;:UHUHE:nto 
e, c&,11vvJ.U HUO ~4'11.tuwos ute <1ue pomo a 
c.uial);i,.1u !IOC.1ul t.-1 .. a mwi·ci;H.u.oa no act.o 
qu.: M: ta.v1l.utou.1 i#V\lctcwud ab&l'~U1ar que 
~ 11.i"'° JidU •CJ. u lCIUlll,HA u ,,u~, Cnl a~ 
~ .... ._\A:t u.~ H ... 1.u1cu uo.1 JtOitau, H<>b cntga­
~ vuuc Cj1t:K.a1u e.ui uuuoa. 

.. "u ~M> ua ""ºº"'' u uma Ja.stima que 
tw..,.. u. 1.1.-:.muro:1 ucta nao t.leJ.im t.oma­
OU.:t uu .:.a.p1iu.o uc nu.- 1u:c~r10 vara 10. 

l{t&r Oi IMUUW\'4.!11 bt:nellClOI que be deS-­
pít:.m.k'Dl ue agruvamumos conJO e.1te, em 
q~ ~ an.aJa at: vruK~ e •upcr1or a an­
z.ia uo ·~~, amua. que ebt.e - deSôe 
10&0 - &eJI O<!'HJado também com supli· 
c..u1t.e \·euer.ncnCl&. 

A u. 1 . v. (,.,. 6 umn necessidade no 
nosso clima. crnematog1·aíii:o, porque eJa, 
corn.1ui1oa com rectnJuo de princípios, P• " 
ue u1wa.r normna au1vndoru.s em qualquer 
luvoo:ula que ao ap1·es.cnt-0, a tém de oon&­
uLu1r lirUUcntltiJUnta barrmra às ambl .. 
i,.oc~ dci;m(.>didua. 

v 1utut0 aa unillo está por escrever, ~ 
a nova d11·ecçuo que aubatit.ui a actual 
n"' suas hnuwdoa !unções, encontrará 
um caounho amfJIO e e:xptd1t.o para oon­
u..u.1r os de.at.;nw da sociedade através 
w.ua a gama d<: f)fOf>Ô.litõti-, que nenhuUl de 
nus - os dih.-ctore& actua1a - quisemos 
mvbili.tar. 

.Pensem niwo, queridos companheiros, e 
disponham ...e a dotar a unjão dos elemen­
tos humanoa nece&úrioa ao sev melhor 
progres.o, que é, cm auma, o progresso 
de todoa. 

• • • 
Em Cuba, dll-.c o caso curioso de ter­

mos abundância de bons técnicos cinema­
tográficos, &C'm quo exiat.a aqui :l in­
dústria artfstica Jllv1>rinmente dita. Isto, 
à simpletJ rvista, Jla1·cce paradoxal; mas é 
assim. Os noa&OB técnicos e&forçom·se, por 
'Via de regra, noa pe?quenos laboratórios 
comerciais, onde n luta pelo melhora .. 
mento do produto <laborado tr~z a con­
SêCIÜü11cia aaudávcl de um constante pro­
gresso na habilidade d<>1 nosaos homens. 

0Utl'08 conduum aicu1 anseios atra:vés 
d~ benHicaa leitura1 que, embora não 
criem tl"C.nicoa priticos, em compensação, 
proporcionam aprovtitá\'eía elementos 
muito 6te.ia na ar~ de organizar e de 
SOIHr problemu em que a elasticidade 
da menu é maia nt"Ceuária que a destre. 
za das mãoa. 

• • • 
No noaso ambiente, muito poucos são 

O$. técnicos que Nivcm exclusivamente do 
seu trabalho em pellcula virgem. Só aque­
les que ocupam p<>1to1 em laboratórios 
comerciai.t e de not.iciário, podem de.scan­
aar mais ou me11<>1 no •6ldo que recebem. 
Oe outt<>t, cujo trabalho d~ptnde d .. l'* 

duções de m<>traiiem que realizam, têm que 
"ª"~.:a uu \tUc INU\:lll1 J.U f.J\.IL', ycuu1~ ti. 
mex1l!ltc11c1..a. uu 111uu1:11i.11u, us ovon.u111ou­
oes suo ('lipOl'UUICiUl e 0$ L'tllOl\JUICmog p<>­

$1\IVUlllCme lOC('rt-os. 
AUu~, uuur 011t"-> u um tanto ocioso. 

....,l"(;nl<MO Us.iJl•H; niu1 algo que neste nl<>­
wcote nuo 1xx1e1no.t 01u..·r, move-no!> J. e11-
1.rar n..:Statt unn·t• 1·c11cxuca, que, por 
~oro11, ao 1>re~nutm tuM.:r nowr a 1nega­
\iel reallUkOe oe quu em \,..Uba ha veroa­
ueiroe tt..:n1coa cm('maiograucos, emb4>­
ra eati ttnnam qu~ t.fnJ>n.::g-•r o l.4.:DlJ>'> na 
t1roport.ao de cem por cento em acuvida-
1.1es qut: ~spettam a qualquer co.sa, me· 
nos a tita.a de celulóide. 

• • • 
Ao entrar nos prim<:1ros dias do presen. 

~ ano, prcscntmwll e augununo~ um (JC· 
taoa.o proo1go em produçvee c1nemat.ográ­
.a.1.:as. v ano esta c1uu111 no um e o vattc1-
.110 nao se cump1·1u. 1\1>enua um curco mu: 
.uca1 - e. tuimoa de (...uba> - íoi cstrea­
"'º até ngot'<.l, e, ac e verdade que outro 
...urro esta em Jent-0 ondumcnto ae f1lma­
.11:m e que um l<myu ucaba de entrar em 
,..toe1uçao, tamb<!m u certo que as dual:t u.J­
.. unaa ut.aa JlU.O podem ser utrt:adal:t antei 
de Janeiro, pelo que dc:veruun ser \:Ons1-
deradns 1>rwuç""" de 1~42. 

.!\ao vaamoa d1ier que o resultado àe 
qualquer dela& abnri DO\'OS horaontes à 
nossa indú1tr1a; mu ~ muito possível que> 
pelo menos, e-1t1mulem a ânsia de emula­
ção nos esplritoo que llÓ faiem algo quan­
<lo vl-em que outroa protperam à margem 
de alguma actividade. 

• • • 
O p1·oblema económico doa fitas cuba­

nas é algo que .Omente o Govêrno pode 
resol!ver. 

Não estamos a. rctci·ir-nos ao custo das 
peliculaa, mna apenns ao seu rendimento 
depois de foit.a&, 

Quiaeramos ter a sorte de que calguém> 
com capacidade cxecuti'va bastante para 
ditar uma medida, leue e•ta• notas e a.pa.. 
nha.ue o geito de fnz.er o seguinte: 

Inve&tigar quanta• pcllculas estrangei­
ra.a produzidas em ambientts de iniciat.ão 
industrial entraram em Cuba neste.; úl­
timos anoa, e J>('dir (rat~rnalmente a êsses 
países que abaorvam em igual proport.âo 
as fitas d~ oricem cubana que se re.:ili· 
zem duranre um perlodo determinado. 

Cuba contribuiu grandemente para o 
progreuo fllmico de outras naçõu, adqui­
rindo, sem titubear tôd.a a sorte de €X· 
P'-riincia.B aaldaa dos estúdios de qualquer 
pa.fs irmão ... e at.6 inimigo. 

4Por que nllo hilo de êles ajudar-nos 
também? 

E nos que 10 lleguem a cata justa cor· 
respondência, encerremo-lhes o noaso mer­
cado. 

Senhona ll(lvornt.nttl cobanes, ioto é 
fácil "•' t'<>MN[Ulr. 

seqU.ência qUe n aauu11bwo, pelo extensão 
e dificuldade do dillloa-o, rtsoM dar pre· 
feNncia, na ordem doa trabalhos, a uma 
cena em que Barbara não tinha que pro­
nunciar uma pallk'\·ra e ee limita\"a a pa.s-­
sear lentamente ante a cámara. Procedi 
assim, paro que ~la ae aclimatasse e ga. 
nhaue confiança. O truqa. deu um exce­
lenre resultado. 

A profiss;io do realizador 

Tenho a opiniiio que o director de cine­
ma deve colocar-.. sob o ponto de vista 
do público e dn cr(tica, untes, durante e 
depois da filmngem dn 3ua. pl'oduçâo. Se 
quiser fazer um t.rnbnlho honrado e sin­
cero, como diJ'<'Ctor, tem que sel' duma 
franqutza rude pc.:rant.e o acu trabalho e 
a sua própria l>C.UOO.. Mns, d.uando tiver 
que ct·iticar o trabalho dos outros - so­
bretudo o dos nctore1 - dt:\'C procurar 
al.!ançar o mcs1no fim, embora por mfacr 
dos e caminhoa dile~nt<'a. 

Temos que noa lembrar de que os artis. 
tas estão kIDJU"f' IOb uma alta tensa.o ner~ 
vos.a, em \'irtude da natureza do seu pró­
prio trabalho. t,; que têm coração, nerv~ • 
olhos e ouvido. .•• 

iJurantc at film.a1en1 de Não o lt .. ·aró.a 
C()ntigo, Edward Arnold mo1trou o de::i.ejo 
de intercalnr no filme u.ma das tiuas gar­
galhadas tipicu.a, e1&u..a gargalhadas que 
todo.s os e:;1>eetodorc1 conhecem de ante­
riores trabalhos. Nn minha opinião era 
um êrro. Chamei-o de J>tlrtc e disse-lhe : 

- Eddic l Vnmo1 deixar, 1>ara depois. 
usa tua famosa gnrgnlhad~l. ~e :a souber" 
mos c:administrnn 8J.\binmc.ntc, eln terá 
cada vez mnis efeito aôbre o publico. 

Edward Arnold concordou. Mas em vá~ 
rias ocaaiõts, no decurao daa filmagens, 
prE:gunt.ou-me: 

-Vai as,."'Orn'! 
Eu abanava, invariàveJmente, a cabeça, 

num1 nep.li\'a diacn.-t.a. 
J."foda a peUcula. foi mostrada, em ses-­

são privada, a unia plateia que manifes­
tou o ~u agrado. ~o chalh, mais tard~ 
Arnold ftlic.Jt.ou·me et qradettu·me «O 
priYilé-gio dt lhe hwver pn.porcionaJo a 
S\14 actu.A.çá,o, na J)ltH .. ulu•. 

E só então lhe dill<': 
- t verdade! Tinhas-me pedido que te 

indicasse a altura em que deverias .soltar 
a tua famosa gargalhnda. e agora, que 
deves fazê-lo. 

E efeetivnmentc, Eddi<' riu, 1·iu de ma­
neira contagiosn. Assim 1n"Ocedi, para .sair 
duma s ituaçilo dclicadu. 

Sou de OJ>iniü.o de que um director deve 
dominar sempre t6dn1 a• siluações. Mas 
êsse trabalho 1><>de oer levado a cabo com 
diplomacia. E eu tenho a vaidade de que 
conheço, como 01 meus dedos, a ,.,.ida ínti· 
ma, a personalidade e a psicologia dos 
meus intkrprete1. t"a~o o possh-el, dêatc 
modo, por gui,-loa, de preferência a diri­
gi-los. Tl'1lto de faier com que compreen­
dam o e porquê> daa ce.naa e não os for· 
çar a actuar .erundo uma directriz pre­
concebida. 

Um ditador, um p.~ic61ogo e um 
art ista 

Exijo sempt·c dos meua actores a maior 
sinceridade no seu trabalho o o maior res· 
peito peln sua profiuüo. Nunca me passou 
)>ela cabeça indicnr a uma vedet.a qual a 
entonação a dar ao diãlogo. Isto faz par­
w do seu cmWer>. 

A obra dum realizador deve captar e 
ser compreendida, inat.antineamente, pelas 
pessoas que \th-em <':m cem nações, que fa­
lam cinqüenta idioma.a diferentes ~ pen­
sam, crêem e amam de formas dh·ersas. 
Para a criar, um director dc"e reünir cm 
si as mtlhorea quolidadu dum psicólogo, 
dum ditador e dum artista. 

por MARCEL L ' HERBIER 
(De <LA REVUE OU CINEMA» - MARSELHA) 

A a dt' l1a1"(o, ckpoia de nove rmscs de flecha espiritual, acerta em cheio na ca­
desiempr{-go total aUC(."<l\'ndo a 11<1Ve meses 1 beça. O cmematõgrafo, d<' ~ncia físka, 
de desemprf.go parcial, ,·iu-se, sôbre a mergulha na multidão .•• Um po\'o inteiro. 
porta dum Mtúdio pariaitnee, acender ... se sangufneo, nluaculoeo, primário, IVibra, 
sUbitamente a pala\"ra: Silê:ndo. adere, ou defend&-le em Crente du ima-

Recomeça\'&•9f' a rodar um filme falado. geng moventea. 

... Ú~ ·t~bi~d~·, ~j~~~·~~ir'c;~ d'; P~n~· ~~ da:e~ea:i~tda:mm!~':~~ -~~r: :a e:::~~: 
luzes dn ribnltn é o bastante para repre- da>, como nG1 diztamoa há vinte anos, arte 
sentar uma obra-1>rima. Compreende-se, base do 4.' Estado pro!etiiado 1>0r CJ~ 
por iaso, que o teatro nUo tenha tido dl- menceau, a arte-hpo do. revolução socia- ~ 
ficuldades em reRi&tir à provàçúo. lista em mat·cho, o cincmnt6gra!o 6 in-

Os problemas tkcnicoa da criação cine- comensurável com o teah'o. 
matográficn süo, evidentemente, mais com- Hipnotizadol' cxcepdonaJ, agente único \ 
plexos. duma propaganda em profundida<le, a 

&>-lo--ll, contudo, 1na.i1 que os da Im- única (enquanto que ri. Rtt.dio não ímpres-
prensa e que o., da ltádio'! siona senilo o O\.Wido, a imprensa ape-. 

Contudo, atra\·t1 dv. derrocada das nas og othoa) que \•iolenta ao mesmo tem.­
grandl'.S alt.cr&ÇÓ\;1 da O.:UJ>atão, a lnr po os othos e oa ouvido1, e não apenas os 
pttnsa e a Rádio não dc.xaram de funcio- dum Je1tor, dum auditor i10lado, eenhor de 
nar. Nio 6 portanto na1 d1ticuldadn de s.i, critico, ma1 duma multidão abúhca, 
maquinaria que ae dt'\'e procurar a causa dum cmagma, humano degradado pclu ni­
d~ exet"pc1onal emperramento, em qut \"tlamento do contrato, o fi.hne é o único 
tôda a nossa indUatr1a, outrora a tercei.. que pode. por 1i, le\·ar tàpidamente, por 
ra da França se 3chou CQ[ll\) que aniqu~- tôda a part~, em •ina!' de luz e de fogo, 
lada. a.s pala\"raa de ordtm ou de deeordem, os 

1:: outro o mot.1\·o. apêlos ao acto ou à ~stl'\'a, à opositão ou 
O filme é uma arma. A França nunca à solidariedade humana.. 

o comprCEndeu. uma anna espt:CJal, oe A adapto.ção doe contratoe de trabalho 
longo alcance. aos tempos novot, das condições técnicas 

A Imprensa metrnlha. A Rádio bom- da produçúo de fihnu, do problema da 
bardeia. O r ilme, nn art.ilhnrla d(! J>ro- cxpoitação, a chnmnda imediata ao S<!U 
paga~du, é umn J>l'Çu vesaou, du1cll de país dos mnls tlu11trea dHertores de 
maneJar, lenta a ne&~tur, <1ue proJe~ta c:mise-cn-acene> e dn intcrpl'eta~:io - cis 
para casa do diabo - . isto e, tn.ua ? Mun- 1 0 que se espero, ninda rm vüo, api,~r d :s 
do - .º ex1>los1vo ea1nr1tunl <10 mais gros-1 ardores meritórios doa n08&08 ' , ··tttw 
so calibre. construtott'8. Ela o que deve vir n ·ianhi 

Enquanto que n. !'rança, nbstraida do se se quiser que u mais baixae ecn 
actuat, retarada doa neguc1os do globo, dOOs, as mais ine\'itA\'tia, não Nenham .Jt.t· 
de.sprcz8'·•• t·sa,e tnsunno g1ganteSCQ e, bafar, em breve, o (\U~ reata de gNalcza 
apesar dOI nouo1 JU'Ole$to& to.(.'l&\'a~ J ao cinematógrafo, E, atráa d<'l$1 t::*L 
subsidiário da América, a AJ('manha·1ava dez.a, aqutla quf', tão renoaanV>;(té.I fú.., 
m.il ,~eu~ a prV\•a. que conhecia o ate.~ - me francês tinhn adquirido. 
ce exacto do filJllf·. ~ão tirtmot a r • ~ arU:. 

Ela .sabia também que o Teatro, na ~ J ~.:emot. ao futuro t&du ~ 
bilização moral duma naçao moderna, não pas: de adcc::"H. d :t 
entra, ni'io intt-rYfm, pt>r ª"un dizer n- anseiam JlriOr aer ... r, am-.. :..., 
batalha. ção nova txpuznd du ne<'rt 

.Mestra em catntiatica. ela niio se esque... trevas do paasr 10. 
ceu de calcular que ao lim de 400 repre· Na. humilde poe1çüo ""d • ···.: u;; HUS 
sentaç~.!; tríun(aii, cs.:nlonndas por d(!- coloca, que afit'maçõea asae8Cntar qut! não 
zoito meses, umn boa. peça niio atinge, 110 façam f1gurn de provocaçuca, que opiniões 
fim de contae, mo.ia que trezentas mil manifestos que não pua·eçam gabarolices, 
pessoas. que colabo1·nção decidir de nós próprio•, 

No mesmo tempo, um tilme, graç9.s à de nós só, que não aeja quimérica? 
sua 1n·ojecçfi<> aimulU\nen no Mundo, pô- Llmitemo·noa 1\ Cl'er que poderá viver 
de divertfr, emocionar ou rovolucionar mi- com um mínimo de atrvidüo e o máximo 
lhões de homo.na. de grandeza uma produção cu1·opei1. de 

E essa disparidade nfio está só na quan- filmes, na qual a Jt"'ranta encontraria, cer­
tidade dos esptctadorea. A .sua qualidade tamente, um lugar à altura do seu mérito 
nada tem tam~m de comum. O teatro, e do .seu Destino . 

<Ãnimatógrafo> em Hollywood 

O Grande Soba 
pelo nosso « Enviado Especial > 

A. DE CARVALHO NUNES 
HOLLYWOOD. 28 Ma aérea) - Na 

América, o charuto é o homem. Pre­
feria dar, a emprutar, cinco do/ares 
a um a11U?rlcano que .•eta senhor dum 
114riz por onde só sala o /a11U?ntável 
fur1t-0 do cigarro. Eu próprio, para n4o 
de.tcla$$lflcar a revuta, ando sempr~ 
pendurado num dtssu signos da Por· 
tuna, multo maloru do que os cllatiéus 
redondos que aparecem nos filme. 

pseudo-passados no México. Exi.!t e 
mesnto uma lei de tr4r1$lto para o cha­
ruto: qu<1ndo duas pessoas se encon­
tram, está estabtlecUo que cada qual 
deve coaocar o ornamento á direita na 
bóca, de molde a aar-1/ui safàa wr so­
bre o ombro uquerdo do parceiro. N4o 
obstante, no llUfrno anloersárlo do D ia 
da Independência /louve 3.860 pusoas 
queimadas na cara com a panta dos 
cltarutOll. 

/$to vem a prop&lto de cmf.sten 
Allan Scott - o grande 1oba de Ho/11-
wOOd - ter·llU? recebido com um sor­
riso qu1W eclipsado pOr um c/l.aruto de 
tamanho proporcionado á lmPOrtan· 
eia do entrevl8tado. Sim, porque e11, 
ao contrário do q11e o leitor 111altvola­
mente peMa, nllo ando por aq11t a 
perier (? 1) o matt tempo atrds da Do· 
roth11 Lamour Ott da Linda Damell. E 
consegui Uto, que rumt o experime11-
ta.il8slmo Jtu:k Hall q1118 acredllar: en­
trevl.ltel o Allan Scott, o rei da ce­
luloide Impressa, o soba dos sobas, o 
maior acclonUta da arte clMmatográ­
ffcQ. ! 

Esta uprusllo •tu:cionl8ta da Arte>, 
talvel utranha aos t•ossos ouvidos, 
lembra-me a ruPoSla que o lmpagá·. 
vel Jack deu quando Ili.e preguntei 
qtlais eram, em 1e11 antender, para co"" 
/cear um capital /l.lp0tét1co, as boas 
acções. cAquela• que pertencem a so­
ciedades que empreguem a sua actli>I· 
dade em mtls acç6u .. 

veràade sela oue Ole anda despel · 
tado com a Bólsa desde que viu sair 
da sua, para 1amal.I entrar, a baga· 

O PRODUTOR EXIGENTE 
te1f ~~r~e:zt~1~ ig;~~:~ta se Impunha. 
N4o seria '"" cenvlado esp~lal• mas 

- E além de Imitar o vôo dos páSsaros. o que é que o uriltor 
fae mais? 

fCottrhd na S."' 1><toiHCll 



1460 - MARI A2 1NHA (Buc<l••;: -
Fuate mu1to be.m t:Jl\ eac.re'"er-nle. Aluda 
bem que venceste cua hcaiw.ção l - G~açu 
Maria tem dezanove ano•. tgrejna Cae1 ... 
ro, 2.l. - J:, oc:re .. ~e sempre que ~e ªIM'" 
tectr. Gost.o,ament• te re1pondtrc1. 

Tôda a corresp0ndi'ncia des­
ta secção deverá ser dMi:i­
da a tSt:L-Tt:N .t:UIWSO -
l<edacção de cAnimntógrafO» 
t<. do Alecrim, 65 - Lisboa 

tore• de A1o1'mat6gru/o arradectmos AI 
iuu boas palavras amip1 ! 

1482 - :ol,;J{RANA UVS OLHOS NE 
GROS (Vu•u). - 'l'enho o maior praur 
em contar-te no número das minh~s lei: 
toras, tanto mais que o retrato que de u 
fazei é e:<h'8ordinàriamente simpático. 
Fica pois a.-tnte que me e1ere••eru quan­
tas ,·eus quiseres, de-sde <tue tt:nhas pa· 
cit;ncitL e nuo desanimes com n demora dna 

Algumas afirmações definitivos 
de Louis Delluc (1923 ) 

1461 - t LOVE SHUU .. EY T EMPLE 
(Çoim/wa.). - A U>a> Shirl~y Templo 
não esti retirada da tela. ~ao desani .. 
mca, poia. l)aremoa, qualquer dia, o seu 
retrato, em aeparata. . . _ 

1462 - J OMALOMO (Guunani.<1) . -
Gin~r Rorers, em tei:'r&, s6 envia íotoa 
... tr6co de dinheiro. Não te aco~l<llho, po­
rém que formulea aeora o pedido, dadaa 
u ~ndições anormais ~u• estamos atra· 
"""tándo. No cntant.o, aqui fica o cnde· 
rêço: RKO-Radlo Studio1.. 780, Gowtr 
Str<iet, Holl,.-..-ood, Cali!6rrua. • 

1463 - SABU (Cl14vtt). - O paroeiro 
da Dorothy Lamour em F eit iço dq 7'ró­
pi«> foi Ray MUland, que perten~':· de 
facto, ao elenco da Paramount. - ~ao te 
aconselho n que escrevas agora à D~n .. 
nielle Darrieux, cujo cndert-ço, :ihá1, 

.,·ez mais zangada comi~. O que, deixa,.. 
-me dizer-te nao me atüae muito, por que 
sei d1atinsruir quando ê&a.i:a pala,·raa vem 
da bóca e do coraçao .. . - Achoi lindo o 
teu tonho e evocado com CXl!Cpcional podu 
deacriti\'O... - Selznick manifeatou, em 
tempo., a Intenção de filmar J<>áM d' Are, 
em tecnicolor. Mns nw1ca ma ia tol-nou a 
expor sem<!lh11llte projecto. - Não me 
consta que a Liaboa-r~nme tencione, por 
&i'Ora, produzir um novo filme do irandc 
metragem. Quanto à mãe de Patricla Mor­
riaon, nada sei ..• Apenas que a devemos 
bendizer p0r haver dado ao mundo uma 
filha tão bela e tõo graciosa. 

re~':s'313.:. IJUARTE l!AR\'E1• (P&•w). 
- J)e todo• oa pseudónimo• que citas pro. 
firo êste. E não deixa de ter a sua ~raça 
ser o teu nome e1tropiado pela Gm~r 
Rocers, ou J>ela 54.:Cretária da. famo11 ar­
tista. De facto, lá pela Aml-.r1ca clns não 
conhecem Manueh, mas 11m marYel>, 
que ê uma marca de c~1anos ... - Fiquei 
babadinho com o tratamento que mo dás! 
cPétola dos cartclron ! Que mimo! .. O 
que vale é que n-em t3das •• leitoru assim 
me consideram, pois, de vez em quando,. é 
,.<ln descomposturu ... E Isso me Impediu 
de pôr em prática uma iniciativa que !"'' 
renderia honorários chonidoa ! Com efeito, 
eu tinha pensado ir entrf'P,r a enda um 
de vocês, neete fínl de ano, um c.al'tão <l;UO 
reoue a.a.1im: · Btl Tem.-broso, carteiro 
de.t.a área cinéfila ,destja muito Boa• 
-Festas a V. Ex.• e a tôda a Ex.•• fami­
liar. .. mas, como te diro. desisti ... E.º 
pior f que já tinha comprado um traJ.o 
de ... caneiro desta ftre?a>, com trompa do1· 
rnda no bon~ e am1>la capa de conapirador, 
para me prot~r do. ricnr das intemp9-
rlea. Pal"'& o ano 1t·ra ... 

Aq1Jt-/e4 pc ru quem o Cf,tt n&4 é olgumu 
coisu uwia qlio w~ !JXISSa"' m.7Jo *~ '" C(llf 4 

l!lcqtib1cie1ti tWr.> pod' nl ig>wrm· o ,wwt dt. 
Wu.iJt /JtUa'"• o pri111riro e 'C'rito-,. t_;u·· ,.,., 
- ou, n.dlwr: adi nnli.0w - tqdu o ai 
cancu da, ro·te das imagens. Falecido cm 
19!U, ,iepois dt; Ur <lado ao Citumu algu­
mu ,fo.e ""'- m.d/1orclf págirl4i, qeu:r no 
paptl, qutr no cefoloide (1,,1is JJdlu-: fu,t 
o aut&r <Ut1111a quatro peq1unas oln•(tJl"'Pr&.· 
n&a• ,1,u "~ intitvla"' La l-"fte Espa.gnole, 
Le Silc·nee f'ievn " La t cmme d~ Xulle 
Part.), o drdO"' de Cinema & C." <l(i.MJI< 
à. qe11tt dOJt /ilme11 um i•tf'd,uleir" tcsoio·c:i 
pot' hcran~n: n d.-,io nic.ú.11 límpida t: d 

gurc:, do tlfJftCi.GcuW cin.tmatl>gtúfico, tal 
como ilt- o 001tcebfo. e txplicat"a, e que·, 
cm.bom Dtlltlc ~ li11 itqt'~ à «Wff do •i-­
linL-iu , s~ nuott.é-1n. '11tacta 4troi-I• de to· 
dotJ ut1 proyrctsos (ÚJ· scmotidad,. i~~ _ E L E ST UDIANTE (Li$boa). 

- Na caaa c Kodak> e cl'nthé Bnbp po­
deria obtor g ratuitamente catáloll<>s com 
pletos sõbrc prcçot das diversas máqui­
n{al de formato reduzido. - f.stc IC'itor 
tem à 'Venda números ma.nuscntos do 1c·u 
jon. : 1 ·O Mundo cinematogri.tico>, ao 
pr<-c;o de $80, cada exem1>lar. 

U7ó - CINEMOFILO (L• boa). -
.üiimat6grafo dá sempre conta do• resul­
tados daa votaçüea, re!ercnws a filmos • 
arti1tas, que se tazem ptlo mundo foJ·a. 
- !-/ãt> ~nho bem pr....,te a cena de A 
<:rot1de Jlmiüo a que te referes. lml)Obt1Í­
''tl, por ino esclarece~t.c. muito embora 
•:á tentar informar·me do facto que e• 
.ranhaste. 

!465 - DR. CYCLO l'SE (Srn/iora d11 
H um) - O '''""º amor d• A1t1l11. Han/11 
é, na minha opllliüo, o melhor f11me da 
série da e: Fnmflia Uardyt. - A tru.cagtm 
d< O I>r-. Cvclopu é, de íaeto, magni­
fica, e att-sta, como muito bem di~, aa 
pou1b1lidndes do cinema, nos domtmos da 

!~~~:_ ROUXl!\OL Cl:-ltFILO (Li•· 
boa). - Para colaborarei na cl'âgi~a dos 
Novoa> nilO tenJ que pedir autorizaçuo, 
nm.a s im e apenai, enviar um jrtigo qut 
-.eJ& d~io de 1rtmelhante diiünçãc.. -
JJ1ng c .. oaby: l'u.ramount Stud1os, llol· 
Jywood Cnliíórnin. Não me par<'ce o mo­
mt nto ~J.o para aolic1tare$ e.AI& foto. 

1467 - IMPERATHIZ DA F~llllA 
(/'6rw) . - A julgar pelo pS<udonnno, 
i.ma costela de brasileira. - Começo 1>0r 
i. dizer que muito gostei de satkr qut, ha 
muito ansiavas i><>r me escrev.t.'r, e, IW ~e 
nao perdôo. que o nfLO hajas feito lrn _nuua 
t emPo - Tranamito u tuas aau b.çoea • 
todc,,1 oa l<"it<>N't da noaaa revíata. . 

1468 - DIN!IAMA (/Ásboa). - Obri· 
gado pela •x<:<!lente foto da Lamour. E»tá 
alti\'t. como uma Ueus-a da Grk:a .\nt11ta, 
com u ar c-sobt.>-rano>, que lhe <~esconhc­
cia ... Qú. ldo converso com ela, nao coatu· 
ma olhar--n com tanta auperioridad.?, -
Qual 0 meu e&eritor favorit.o! E(a dt" 
Queiroz. Ao pé êle, acl~o todos os c:;.ut.r il 
pcquen06 ' _ 'l ~ desanimes f,....,, a dei~ 
ra d.\S ~.postai~ lüàas ª''"'1citoras e leittr 
ttl sentem o me»mo deacon.8Õlo quu tu, 
com o in<YYit.ável atrazo du corrtspond~n-
cia. Que poderemos faz.cr'! .. 

1469 - DE ... NNOFILO (Port.o). -
Tom<> nota de que recebeste uma fot.o da 
Judy Garlnnd, 71 dias depois de lhe hav<>­
re1 escrito, a solicitá-la, e que aoom1n1· 
nhaste o pedido de envio de 10 cent.1>, C'!fl 
~los americanos. - A Deanna. Durbm 
NIÁ a provar a verdade da afinnaçil~ 
feita pelo seu proffSIOr de can~: con.ll­
nua a t rabalbar l O cas.nmento nuo t>reJu ... 
dicou a aua carrtira. 

1470 - MARLO F . ROSÁRIO (Lul•oo). 
- Para ingrc&&eres nas hostes da pre­
acnte secção, buta escrcver·me u:na. car: 
t.a. Ficas, implicitamente, oom d1Te1to a 
ruposta. - t'ara obteres a íoto d" Uo­
r othy o melhor é solicit.{1,..la, dircctament.e. 
Escreve.lhe em portuiruês, para a Pa­
ramount. S:.Ud.iOI, Hollyv.~ood, (.;alifum1a, 
e envia, dent ro da carta um sêlo de. 10 
cents, ae quiserea ter a. certeza de qu • ela 
te responderá. . 

1471 - E STR!;;LA DE ... LVA (Li.,. 
bN). - Acho êate teu pseudónimo, como 
d izes, cmuito mais po6t1CO> que o prece­
dente ... - Pelo que me conta&, tens v11to 
bons fi lmes. Um milluLo tle anos an.tca M 
Crnt.o também me desiludiu. O filme não 
aó prova que, neue tempo já h~\·l~ amor, 
como ainda que as mulheres nao ignora· 
vo.m a rtifícios de cmnquillage> de 1941. 
- Transmito as tuas saudações a Pi,._­
•oc:hia, Di"1ia<md, Garota de Li•boa < Do11-
nan/tr. 

1472 - J OSe AMARO. - Na Papela­
ria da. Moda, na Tabacaria do Camô.?•, há 
l venda, postais de artistas de cin~ma. 
Ue.ves procurar obter, nt, as fotos que te 
lntenStam. A papelaria do Camões tem 
uma grande colceção. 

1476 - SR. GR IJ,O (Li•boa). - Podes 
screver à Joa.n Fontaine para a lt K. Q •• 
~Rad:o Picture, 7ti0, Gowtr St~t. Hol 
1ywood Califórnia. - Quanto nos outro• 
assunt~ da tua carta, relacionados com o 
3.1pecto grifico da no~_... ttvista, infeliz. 
mente já 1>erderam a oportunidade. 

ld77 - CALOI RO CINeFIU) (Coi?ll· 
br<>). - O !acto de não ha'"er referen· 
jum> para a publicação das separatas doa 
Jrtietas, cujas fotos Y11.'. mai• desejam, 
niio impede que ~mpre que me escrevo1n, 
ou, num aimples postal dirigido ao Din.-c· 
tordo .iAnimatógrafo>, aolicitem a inBtr· 
.ção das fotos doe vossos (1Y1·ol'ltos. Eat.e­
iam certo• de que os sx·Jidos ~rorão tomuT 
l~ na de"'·ida conta. - ~\ meu \'t'r, A. l•ltt~ 
tlf. tlns Jl1'1túett1 com o seu conflílo$inho tUo 
hum!lno e hors-1.<·tie>. núo deve conside­
rar·.e o pior fil~ da De&nna Durbin. ":'.a 
minha opinião, /Jut'' .\!< nwr<!l'4·l é o Jt?•11 
fraco. - Não ('atou dt.' acordo contigo, 
quando considera• a Grela Garbo, a &tte 
Uavi!i, a Louis.e Jta.int.r, a Carol Lombard 
eu Gingcr Rogera. como ns cinco melhor<'• 
vedet:as feminina• da tela. A Gn r\.lo, a 
&-tte e a Ginger poàtm figurar. ind11-
.!Uth-eltrr nl<', nl,) número das cinco. ltas 
.1.S ou~·ae duas, .não! 

!<'18-GULLIVER. - (U•boo). - Sê 
' ln apan..-cido, amigo. - Go11e wirli tJ,, 
tdnd não aerá apresentado ein Portu~ral, 
antes de terminadn a gucna. Se fôl'e~ cu· 
pnt. de me dizer quando é que Hta acaba, 
hlh·ez te Jll>.ss& dar alguma& informaçuea 
isôbrc a dnta 1u-<Wável da estI"i.•ia ... -
1 ngrid nc1·gmann é a protagonista de 
1·cnç:>aWlt', filmt" cuja txibição catá mar­
cada para o corr('nte a.no. - Suponho <1uc 
A Jt&., 11 rriba.! nos datá, de facto, urn fil· 
me de exc:epe:ional interõ.ae sob o ponto de 
~·i.fu, documental dos coatume~ t \•ida dos 
1>0vciros, que me dizes conhecer de pc:rto. 
- No cmema portujtuês hil deslisca. 
1paisinho& aos do cmtma tatrangcJro. 
t'orquc nu.o os noras noa filme• ingluu 
e umericn.noa? l'ot· '\•ariadas i·uz.oes, entre 
as qua11 aa de conhec:en:~ muito melhor 
oa assunto& venados nas produçôei; na­
cionais. 

1479 - CAVALEIRO DE RAGAS.. 
TE:-IS (Lamego). - Çompreendo perf<i· 
tamente o teu entusiasmo 1>elo Jornalismo, 
e, em especial, pelo jorna1ismo cinemato-­
gráfico. Admito, que um dia te oonu_ no 
número dos meus coJcaas. Eu, e mu1toa 
outros, com<.:çftnl01t como tu podcrús COJJlC· 
çar. .. - Gostaria bem de poa.sufr un1 
~xl"mplar do livro que me fala.a da ruto· 
ria de J. Castilho. l'odcrás dizer.me onde 
se vende, ou quul foi a c:asa editora'! -
Quási tôda.a a.s vedetaa portucu<sa• que 
cnvlam fotos o faz~m, graciosaml'nte. 
Simplesm(:nte, nem tôduti ligam a imJ)Or· 
tância que seria de desejar ao interê.ue 
que os crné!iloo pomigll...,. t<m por ola>. 

1480 TOM EDISON, O J!l,QUENO 
Gl':NIO (Pôrto). - Estás apresentado, 
leito1 amigo. O teu p~udónimo não me 
parece mal. M aa porqu• não adoptaa. de 
t>rcíerênciu, no1acs J)Ortuguesca? ! - f;s. 
ereve à Bctty Grable para 20th C.ntury 
Fox Studios, Box 900, Bcverly Hills, Ca­
lifórnia. - O \Varner Baxt('r, excel<•nte 
ai:tor, mns não da ntlnh:. simpatia, tem 
andado, de facto, um pouco arredio das 
nossas te1as. 

!484 - IJR. CICLOPE li (Porto). -
Tenho muito prawr em acolher·te ne.stoa 
.:olunas. Como, Po~m, há outro leitor que 
adoptou pnra pi;cudónimo o nome do 
técnicolorido médico que, cm plena set....·u, 
3e cnttttinha a reduz.ir a 30 oe.ntlmetro.i 
de altut-a oa mortais que lhe c:afam nas 
màos, pcçO·le o fnvol' de. taco1herc~ outro 
pat•udónimQ, para evitar confu oes. -
Heltn Gilbort: lletro Goldw)'n Ma)·er 
Studios, Cuh•er City, Califórnia. 

l 1S5 - l'ER:-IA.UBUCANO SONHA 
DOR (Cvlml>ra). - L<il..o• dá. Serra. .,. 
tá pronto. A sun estrc.?ia efectuar·se--á 
dentro em breve. - Ann $hC1'idan tem 

vui\•8.r ~ª~l'À.fil''t'·oA SAUIJAllE. -
Teuho o rn•ior prnzer em contar-te no nú­
mct"O das minhas consulentes. - ~foto que 
invtias a Uoroth)' l .. '\mnur por uusa ... d'' 
Ra)· Milland. Como o mundo otá cheio 
de contrad:ções, ('U invejo o Ray por cau 
sa da Dorothy. ~Uo sou a. ptuoa maia 
indjcada Jl&ra. te dar noticias ln:~ da 
dJothy> A meu ver, deverás dirigir-tA! de 
ptcCerênchi :io Greg Baul1.er. Pol'que cm· 
bora ela pn-fira o ltay n:i. tela, opta pdo 
GN.·g na 'ida real. .. se quises.se fazer um 
trocndilho barato, dir-t~ia que ela goatu 
d<' ae ver Greg ... a>. .. - Tra11amito aa 
tuu ..audaçóu a JJujoMfn.a e Maria Cut"' 
VW. -' 

J.187 - MELl'l'A (Li1boa.). - l"óve 
multo prakr em ltr a aua carta. Há mu. 
to (1ue nao apa.., ua nenhuma, na monta 
nhn <1ue &e acumula na. mmha mesa. -
Vejo que contmua a aer uma fiel fu 
qutnt.adora dos n<>ll&OS c1m.:mas, e que 'n1 
vendo bolUI filmei. Nos p~rt.urbados ttm­
pos que rvuo cora'l•ndo, nuo há di.11:tracçao 
<1ue se compare com aquela que a tela nos 
pl'oporeiona. Dir-~ia que o c1ntma no• 
t.ruusporta aos bons tcmflOS em <1uc a l'uz 
reinava sóbre os Uomena. - Pt.·ço-lbe que 
,.~ ~revendo atmpre e que nao int.tr .. 
prcte a demora das rest)()Stas doutra for· 
ma que não seja aquela que a justifica: 
maia de 1.500 cart.a.s (ju~lhe q_ue nao 

Punl u 1r'C11.·ar. btJ:da. ter e$ta. ufirmu· 
çü~lf Jtfi11.iti 1 a.., eztruidn• do pr• /úcio do 
acu llr•ro I>rnmes d<" Cin(•ma (A u.t Bdi 
ti01u1 úu Mu11de Num:e.1111, Pari~. 192.rJ. 
com 'I"~ c.\l'lÍnt11Nuni/o,. t"'1t n lt111tra dt 
i1U11111úror « 11.ta .t1 rrtologirr. 

Artualmcnte, a única maneir~ de \ •r 
a sua ideia rea1izad1t é po.i.:o1uir a fortuna 
suficiente ou os banqueiros bastante intc · 
liient~s para cust•·nrem 111 ües11csns. 

h..._, não i portanto impouh"e1, e 0$ te 
critores de moá.u fariam mal cm perdc·r 
a coragem. 

Ptn&em 1108 oompositon-.1. cuja.a obra 
de juvent-ude foram tocadas quando élt.' 
tinham cinqOenta anos. No cinenlll, os""°' 
lhos não têm o lurcar que lhes consente o 
teatro e a Vpera. O cinema t para cs e& 
pintos jovens. Tudo o que não (• j<..vem 
nii.o lhe as..i.l'nta bem. 

* 
Uma ob1·u escrito para o cinl·nu1 nuv 

se compara nada, ó ~ntc~. com o libreto 
que amma vU canmga. o cmnpo&1t()r. ~tm 
tão pouco com o argumento sõbtei o qudl 
devaneiam o meat1 e de diin('a ou o rrun10. 
O drama dt· cinemM. existe por si mesn». 
Se o ~u • imaginário.> lhe cortar uma Ji 
nhn ou o ilustrar com inexactidüo. de­
mo1utrará ~·r Uo tôlo como oa act0rt'& 
que mutilam o texto dos M'US pap.;is. 

Em verdndc, aquele que esci•tt ... ·<:u um 
dran'l:é! para o cinema d~\'e !'Calizá·lo êl1 
prúprio. A .ua ronet>pçào propo~itad'l, in· 
tclig'entc e precitta, nad.i "ale nas mão1 
doa imbecis, qu~ro dizer da maioria tl,1,i. 
filmador-ea. Se é)e ,·ai parar às niãvs dum 
d°' ii-f'"U.S iruais. i: "e trn;l.n\O adaptar·&> ú 
mal {~ cxt-cuçâo 1·igoroaa Jumu obra qu6 
não ó sua.: o recém·cbegndo procurará ao 
lado, fora, acima da co:n.a. O rt:ultatll) 
serú um n\Ol-cntendido. 

A maiol'ia dos autores ele dramas cinl'­
gráficos hf'lita ~m Oi ~ilmar por s.i! 
mãos. Ums curta mas napera <:xper1~n· 
eia permite-me ufirmal'-lhes <JU" fazMn 

engano!) que aguardam a sua ,-cz! 1 

lol88 - SElll!RE AS UUAS (úiabou,). 
- James Stewart é um octor excepcional! 
Tanto na Cido•u Titrb..Unú>, como em 
Ptro a. Palot-'T<Lt C<>?tpra-se um marido, 
a• auas crinções impoen\·h sob todJ' os 1 
a•J')t'Ctos! Por mim, ~nllO que o James 
St\'w&rt que a tela nos revela é a. im:iitm 
~meado nctor, na sua vida 1·eu1.- Ncat.c 
momento O f,a,lriio de 811ud4d. O R<i da 
Al('Qria ~ Du/iü da. J>r"lm4l"f'ra são os 
!times que mais vos recomendo! 

1489 - ROSINHA DE TOCAR (Coir>i­
bra.). - A exswrifncia, pelo ,dato, já te 
ensinou que nunca devei desesperar, ante 
a demora das i·capostas. Tarde, sim, maa 
aparecem sempre. - Tive pena de ti, ao 
sabtr a dificuldade com que lutas, para 
lel' a noaen revista. - Nú.o dovG ser ver­
dadeira a notícia de que a Metro penaa 
faur uma 00\-a versão de Ro'lft Jlarit, 
demais com o Nelson Eddy e a Jeannctte 
Mncdonald. A versão cinematográfica. da 
célebre opereta tepi, quando muito, &eia 
anos ... 

mal. Primeiro, porque, conforme acab1 dt 
dizer, há pou.:as probabihdndes do que oa 
seus t t'aduWre11 os comprC!cnJJ.m. lJepoia, 
tlO.ntUt o facto de _ter penaa1 ~o e 1enti~ 
uma tiompo1iç.10 v1•ual é o maia •e&'Un» 
Ira..rant.c de que sal.H:rão cxccutá-1'l. 

* 
É preciso comprc(!nder que a técnica dt 

realuaçao uum uuoe é 101.uto aunplta, 
ulC&JJl1> pata o aµr<:nd1z. :,.., pn.:cu•.a Cit 
uuat1 co1sa1: 1."' ~tlt.:r o que ve ou J que 
•Je'e ver. 2.• J. r~v<Jhar num ui.ud.o e 
\.."Om uma apan:Jh.i.~t.m absotuu.ment.e 
~ucaz. Isto u talvu mais J:aro do que 
.1.quiJo. 

.c.xperimt.ntem. 

* 
É curio.:;o o facto d~ paiaa on1.1t.: o e. ... 

•t:ma t! rcaUU\:Ulc lf>liiaUU .A l>\!CJU lJf'OelU· 

.artm tao l>"u..»s dr•.unas conceu1uus cme­
mato1ra11camente. 

ua &flfUmcntos americanx originai• 
,,ão b"tttàlttC tni.'<l.lOCtC:;, i! tXCep~aO UOS Ot 
C..:haplin, maa ê:ssea nao suo M!nao mo110--
1ogu. aaid" duma forte. e tlcXtvel per~ 
naJ1Jade, e oonceludoa às din)l.!nii.o..:• ao ta· 
lento. 

t;m .Françn, ape-.ar da.a belu invenções 
dra111átu:a~ dQ Abel Ganu, de llarotl 
L'Hcrb1cr, de l.A...'on Pointr e du alguns 
maia, e. deseunfi~mça dos pt'41dutorc1 é ca .. 
da \tZ niaior em rtlaçáo a tuJo > que 
não t· adaptado. l\ u.o t<:m rai.ão. 

Ot produtores núo o sabem. J ulgam au· 
ficientu anunciar: /ato ' adapt4'4o 4' 
qu0Jq14€r Cot"°-' p~, .. atrair a multidão. 
Erro que lhu há de aair l·aro ... 

Nüo Se trata de renun~iar àa adapta· 
ÇÕt:"· llas._é inadmi11k--el qu~ êste JkliS ( 1

) , 

que n: nunraa tão ale-grtmente à criaçio 
dos &«us jovens talentos, actitc rcn1izaçüca 
mc..Hocres onde não ~ r11:t"Onhecem nem o 
sabor do roma11tt, nem a perwnalidade 

da A
1
dauç;tem, •stá muito bem; mas eom•· 

~rn por saber qu~ iuo l muito difícil. 

* Há. de h&\'.er, bnt\'emf'ntf', belos e.drama.a 
de cir1ema . 

* 
Mns havN:l maia a.lgumn coisa. Hão dt 

\'er . .st' sempre obras med(ocre-s, ou est.ú· 
pida,., ou ahjec:taa, e será ju!l;to, homana­
m< nt~· justo, que elas ganh<·m dinht.iro. 

* 
Mn~ os rcnnanc<•11 maie idiotas RtnJo 01 

mait difk<·i11 de a_.a.pt.:tr sNão gtrulmentt 
C9nfiados aos cint: tM mais nul~. 

rcouclut "ª s.• pdolnaJ 

1473 - J UDY GARLAND N.• 2. -
Hello, Judy! - Anna Neagle utá actual­
mente em Inglaterra. Ignoro o seu ende­
rêço. ·- Paul Muni : Warner-First Stu­
dioa, Rurbank, Califórnia. - Míckey, 
Judy e Shirl•Y vão aparecer tm B•l>t• 
o-n Brood"•a.y. - Transmito as tuas sau· 
dações n Zé F crnandrH, Rúartlo, coroç<io 
dt Efofan.u e Juse JM>Ua. 

147C - LEVADO !)A BRECA (úia· 
boa). F ico ci•nte de que continuas cada 

1481 - MARIA DO MONTE (A1laú­
/t). - Ora aqui tatá um p .. udónimo cem 
por cento lusiada ! Gosw-i muito de ltr a 
tua cartn, Marfo. do Monte. Prnza a Deus, 
que haj .. tido a pachorrn de uperar pela 
re.sposta, e que a e.ncontru aKQra, tantos 
meses ,·olvidos oôbre a data em que me 
escreveste! - Tenho pena de nüo conhe­
cera tua aldeiaainha minhota. Um dia ee­
ri, pela certa, quando o acaso duma '\•ia 
gcm o proporcionar. Todos nós, redac-

BEL ·TE MEBR OS O T EM 

1.453 CARTÁS 
PAR A R ESPO MDE R 

Nada b.á que 1104 relcrte o passa , com tanta realidade, 
com tcmto intera.a., como lilme on.,ma!o9táfico. 
Nem um s6 m ovimento ae perd o. Tudo ah fica, prcci.~a­
mente como se passou ou aconteceu - um t&fi.ouro P.-... 
cio.ao de racordaçõea para o luluro ... 
Centenas do milharet' d e pe.11100& fa;~m b.ole os •eus 
film• e dêles fru<'" enorme prazAlt. Ncb perca maia. 
tempo. Decida.a;(' já a filmar os ac;ontecir.:wntos mais Miss ão 

d~m jornal 
<Co..,,lusllo da J .• J>dolnai 

res pessoas, - muito mais a nj i­
nhos. Não fazemos nada disso. Nem 
damos sorte, que não a Lemos, nem 
Cazem03 greve, que é pro'ibido, nem 
letreiro, que pouca gente sabe ler e 
a que sabe não acredita. Casa Bran­
ca não temos, graças a Deus. Na 
Casa q,ue ti existe, quem lá mora 

tem tido até aqui muito mais que 
fazer. E quando chegar a altura do 
Cinema - c1ue há-de chegar! -
tudo resolverá como só quem lá 
mora sabe fazê-lo: com equilíbrio, 
com honestidade, com justiça. Até 
lá, só nos resta ir cumprindo teimo­
samente a n OS..'<.'1 missão de jornalis­
tas - a mis.c;ão do «Animatógrafo». 

E agora <1ue êle é mais «jomah> 
c1ue nunca foi, no corpo e no espíri­
to, quebradas as últimas barreiras 
da tolerância, da t ransigência, da 
paciência, apeteee-nos berrar como 
o «djeni• do «Ladrão de Bagdad~ 

CL uando o sabre cai na ara rn de des­
tapar a rôlha da garrnfa: 

-crm free! •.. l'm free! ... ,. 
Aqui, é a altura da gargalhada. 

E como ainda não se descobriu outro 
processo de i:-rafar uma col5a c1ue 
nos parece imprescindível, ela ai ri­
ca pam a posteridade: 

-Ah! Ah! Ah! Ah! Ah! Ah! Ah! 

ANTó:XIO LOPES JUBElltO 

P. S. - Da.mos um dôce ao es­
pertalhão que nos meter outra vez 
dentro da !(arrafR, 

importantff dd"vida, aquela• que se não te• " 

pelem, que ~ voeao desejo lom.br::r JY.11"" 
todo o S<>mpre .• 

Ciné~Kodak·8 . . \ . . . . . . . . '. . . . 
() o/ta:tefAo deft"/}1111Jt/lod/f _~da a'J;,~ 

LIMITEI) _ ~. ftllo tl aarr.tt - UBIOA 



TóGRAFO» 

FEIRA 
· key Rooncy é o actor j_á c.onsagrado 

muito não só pelo seu extraordiná .. 
dinamismo e poder de comunicação, 
tam~m pelas sua& 1variadas apti­
sempre realizadas de maneira feliz. 

0 tínhamos visto interpretar comédia 
todos os ritmos; já assistíramos ao seu 

io da.s platéias em cenas dramát-icas 
as as gamas, já o aplaudiramos 
bailarino, como cantor o como 
. >. Jo"altava que víssemos na tela 

•UA talentos de executante musical e 
prindpa1mentc para isso que os pro­

americanos nos deram, agora, 
· e up the Band> (O Rei da Alegria). 

íamos já, que Mickey, rapaz ba!e­
peJo talento e pela fortuna, consa­
as horag de descanso, entre os h:a­
árduos do estúdio, às ceanseiraS> 

m6sica de cjazz>, por ser esta, talvez, 
maior paixão. Não calculávamos, 
que os treinos e estudos à volta 

ccaseira bateria> conduzis~m a re.sul-
de tanto valor. Os apre<:iadoreo do 

o têm oPoriunidade de ver exe­
r alguns solos de cbateria> que nüo 

gonhariam os profissionais especia.-. 
americanos. 

Afora. esta. nova manifestação da sua 
nalidade o trabalho de Mickey, nest.? 
, nada adianta aos seus créditos de 
consagrado: continua 3 ser grande 
, a dominar todos os 5egrêdos da sua 
e a comunicar com o público de ma· 
assombrosa. Ma.s nem sempre em o 

· da Alegria> o material com que 
•Y Rooney trabalha foi do melhor. 

GRANDE 
SOBA 

(Conclustl<> da J.• página) 

111111ss1mo se nao co1iseouuse ar­
-;;,, uma entrevista durante a mi­
to estada em Holl11WOod. A dificul­
l!Me estava na escolha. Diz-me q11em 
:frevlstas, dir- te-el o que vales. 011-

das estrtlaS ou dos astros aquilo !!::. ties decoraram nas secções de p11-
i\iíClctade das respectivas emprésas, 

abonava os meus 11l.érltos nem 
=:escentaria grande coisa à cultura 
t;llléffla do leitor. 

&uan Scott era o hcmem indicadO. 
11as co1M acercar-me de sua excelén-

daJav fa, certamente, u.m caminhe se­
guro: espalhar dinheiro conw quem 
semeia batatas em zona ocupada, des­
de 0 imperial porteiro ao chefe do pes­
nal menor. JWsolvi dispelbder antes 
1maginaçao, mesmo com risco ele ela 
w a fa~r-me falta para esta carta. 

A sorte foi apanhar Scott no inter-
114/0 de dois divórcios. A ofensiva inci­
diu sôbre o ponto mais fraco: uma 
iotra que entrementes o perseguia, ou 
fJl'a perseg11lda, e que eu n4o queria 
.,.contrar à mela-noite na Azinhaga 
da. Fonte, porque a natureza. humana 
tem os seus ll>nites de reslstencla .. . 

E:z:pus-lhe a minha slt11açllo de jor­
nalista virgem de entrevistas. E a 
Dals11, traçando a perna <nllo é tal 
1J0rmenor íMlgniftcante), extendeu-me "°"'º a selar o combinado, a mllo q11e 
Aavia de abrir a porta mais herméti­
camente fet:ltada dos Estados Unfáos 
da Améríea do Norte. 

E ali estava º .. g;a .. rnie. 'Sôba .. d.iêint'ê 
de mim, dlspwto a satisfazer a curio­
fldade de todos nós. 

Para que éle não me confundisse 
.çom qualquer repórter de esc4ndalo$ 
de Holl!IWOOd, durante perto de 10 mi­
nutos falei de Clcero e de Platllo, de­
fendi Séneca com encarntçanumto, re­
~ei-lhe versos de Lonofell= como 
ffndo de Shakespeare, e quando o vi 
literalmente esnuzgado, sentei-me na 
'Clldeira mais confortável, p11:rel do lne-
171tável charuto, deptis os pés, devida­
mente calçados, e1n cinuz da secretá­
ria e comecei: - cMesmo sem falllr no 
Torei, o meu a1nigo ntú> fazia carrei­
ra em Lisboa• <textual1nente: - «llO 
Place for your kf?>dl>i 

O homem gostou de tanta franque­
za, porque pôs também os pés ern cf­
ma da secret4ria e tentou explicar-me 
a razao de em Holl!IWOOd o talento es­
tar na razão inversa da idade das ar­
tüt<tS. 

Come achei os arg11mentos POUCO 
Mtfsfatôrtos não os deixo aq11t repro­
duzidos. E por associaçtl<> de fáelas, 
11reguntet-lhe como tle arranjava os 
tal.$ argumentos que conhece11Ws. 

Allan Scott faz um vislvel esfôrço 
mental e esclarece-me: 

- <Suponhamos que temos à nossa 
· d.lsposlçllo uma rapariga bonita !co­
meço a pensar q11e discorre bem!, um 
oa1a e dez extras oriUndOs da G11ate­
"'4la. Qual é o argumento!> 

t a minha vez de embattu:ar. Por 
tnals que cogite ntl<> me sal nada de 

eito. 

Apesar disso, vale .1zou algumas cenas 
grandemente con1 poderoso génio de come­
dianw e, dentre essas, não queremos dei­
xar de salientar a salda de casa dos Mor­
gan, quando sabe que a sua orquestra Pode 
ir ao concurso das bandas escolares cm 
Chicago. 

É exactam"entc êste concurso que serve 
de pretexto para Joovimentar tôda a his­
tória e apre.sentar, como atracção, a or­
questra de Paul Whiteman - atracção 
que serve principalmente para matar saü­
dades dum velho conhecimento cinéfilo 
que vem dos tempos do cRei do Jaz.n. 
Quanto à história é c<>nduzida com as 
maiores arbitrariedades e as estafadas 
situações do crodriguinho colegial> do me­
nino que partiu o braço e dos amigos que 
dão o dinheiro que- tinham junto para a 
sua ida ao concur-so. E o cpapâ> rico faz 
o gesto esperado de cobrir as despesas. E 
a e.mamã> do menino prodígio - que s• 
representa cenas cheias <lc cabotinismo -
faz uma despedida lancinante em que fala, 
como S<tmpre, do pai médico que jã fale­
ceu e gostava muito que o filho seguisse 'ª sua carreira>. O rapaz ganha o con .. 
curso - claro - e fala à má(! que junto 
da T. $. F., em transe dramático oll'Ve o 
!ilho fa.Jar vitorioso e fica tôda a tremer. 

Busby Berkeley, -velho especialista de 
encenações musicais - realizou esta fita 
que, na verdade, é boa sempre que é mu­
sical e chega mesmo a ser óptima duran­
te a eConga>, momento máximo do filme, 
feUz pelo ritmo, pela i.nterpretação en~ 
diabrada de Mickey e Judy Garland e -pela 
.. scola> da realização. TodBlllia Busby 
Berkeley fraqueja sempre que a acção do 
filme deixa de ser musical - e grandes 
responsabilidades lhe cabem na maneira 
como carregou de pirismo dramático, da 

11ra.ve aconteclnte11to. O fogo renasce 
ct<u ci1zzas ... 

Eu estou marat>llhado. E o Allan a 
gozar o sucesso, agarra-se à frase: -
co fogo renasce das cinzas .. . 

O herói mete-se num avtao e, no 
momento em que o mais mal encara.­
do dos extras avança para a rapartqa 
com propósitos nada vegetarianos, sal­
va-a do apuro, dlstribui>Ulo uma ver­
dadeira saraivada de socos à Jo~ 
Lollls>. 

Rematando: - cC01M vi!, h4 aqui 
todos os géneros queridos do público -
amor do pr-incfpto ao fim., exottsmo e 
desporto>. 

Atalho: - cCom público tao d6cü, 
nao é díf1cil inculCar-1/te o cUlto pelas 
estréias ... > 

E l!le, 11Wdesto: - cD<! trabalho, dá 
trabalho, 111.as consegue-se. O pior é 
quando as estréias se convencem que 
té1n luz própria, e quando, de faJ:to, 
tem um advogado a seu lacto. O 11ran­
de recurso ainda é publicar nos ior­
•ials e .revistas o retrato da artista com 
um rancho de 1nenino.s ao lado, quan­
to mais crescidos melh.or. Ntl<> há ci­
néfilo q11e resista>. 

A·2miro-me da sua omnipotencia, o 
poder de éle pôr ou tirar a gola bran­
ca à Kltt!I Foyle. de afirmar ou negar 
o talento da Loulse Ralner, de abrir ou 
fechar a porta à Katherlne Hepburn º" à Bette Da·vls. O grande Soba/ 

J<I n4o tenho maiS charutos comi­
go. E, para terminar, pregu.nto-lhe, 
curioso: - <Qual o futuro do Cine­
ma!> 

- cO filme que está para sair ... • 
.................. 

Se isto n4o é uma entreviSta eu n4<> 
sou maiS um •enviado especial>. 

A. DE CARVALHO NUNES 

Louis De lluc 
<Comlusiio) 

Mas um prhlcipe será, nove vezes cm 
cada dez, intcrpl"ctado por um cómico de 
revista. ou por um bozcur. 

* 
Mas, de um dia para o outro, qualquer 

fúfia se baptizará cestrêla>. 

* 
Mas os distribu'idore.s cortarão num se­

gundo centenas de metros dum filme cuja 
montagem foi para o cineasta um minu­
cioso quebra-cabeças, durante oito sema· 
nas. 

* 
Mas o cinema não é ~nicamente o ai. 

bergue dos soutNtt'firs cm disponibilidade, 
dos batoteiros fugidos à poHcia, dos bo­
necreiros, dos actoren falhados ou dos fi · 
lhos de famflia fraquinhos dos miolos. 

* Mas um dia os exibidores não hiio de 
ter o ar de negociantes de l\'foho. E hão 
de ter-se saüdades do tempo actual, por­
que, se já não têm o ar, não quer dizer 
que ... 

E éle, sorrl>UIO dO meu embaraço: 
- ct fácil. A rapartqa é uma ame-

l'lcana que veio até à Guatemala es­
tuecer uma desllustl<> de amor. Nisto 
1'ebenta uma revolu.çllo <os extras me-

Mas quando houver cérebros que criem 
para o branco e preto, os produtores hão 
de ainda ter a <!Spcrteza de p<?dir argu~ 
mentos aos Hustres autores dramáticos, 
aos velhos romancistas, aos académicos 
- àqueles que, naturalmente, não pcrce-­
bem nada de cinema. 

( ' ) !\. da R. - Oelluc referia-se à 
França, é claro. 

~do, armadOs até aos dentes). O 
Paz ingrato lt no tornai a noticia do 

DAS F 1 TAS 
pior qualidade, umas tantas cenas da fita, 
muito especllmente aquela conversa entre 
mãe e filho &ôbre a carreira que êste 
seguirá. 

Tôda a parte musical do filme apadri­
nhada pela. famosa marcha cStrike up 
the Ba.nd> que o nunca. esquecido Geo 
Gershwin escreveu, é de boa qualidade. 
Roger Edens, seu principal autor, merece 
parabéns principalmente pela canção de 
Judy Garland na biblioteca. Esta .. ctriz, 
pela .naturalidade com que representa e 
pela maneira colossal como canta, e June 
Preis.ser pela sua insinuante presença e 
sentido de interpretação, merecem os me­
lhores aplausos. 

A pureza e a riqueza do registo de som 
;ustificam largamente o 1.• prémio que 
lhe fol conferido pela Academla. de Hol­
lywood. - F. G. 

Carolina, a doida 
(M11 life witi> Carolim) 

A primeira vista dir-se-á que Hollywood 
a.nda Ultimamente com a preocupação de 
encontrar processos originais, novos, di­
ferent<?s, de oontar kis!Qrias. Kitty Foyl•, 
cO Mundo a seus pés>, e.Os amores de 
Joaninha>, e agora My li/e witi>, Ca.-•lim 
são outros tantos sintomas dessa ânsia de 
n~idade. Mns se repararmos nesses qua­
tro exemplos, verjficamos que pertencem 
todos à mesma firma produtora - o que 
nos levará a concluir que é essa emprêsa, 
e não todo Hollywood, que está atacada 
pela doença da originalidade. A verdade, 
porém, é que o fenómeno tem de facto ca­
rácter geral (note-se o indício de cAs 3 
noites de Eva>), embora se manifeste por 
forma mais aguda em determinado estú­
dio. 

O argumento de 'My life witlt CaroliM 
baseia-se nurna peça de Louis Verncuil e 
Georgcs Berr, comediógrafos 1>arisiena.es 
de essência medularmente b<»devardüre. 
Verifica-se, no entanto, que a origem do 
argumento aparece remotamente no fiJ .. 
me; a)l<lnas transparece: quási no recorte 
das personagens e da intriga, cujo tem .. 
peramento nada tem de americano (foi 
por isso errado localizar a acção nos Es­
tados Unidos). John Van Drute.n e Ar­
nold Belgard compuseram o argumento 
com notável habilidade. A ideia dos comen­
tários para o púbHoo, por parte do pro· 
tagonista, é felicfssima, e tôda a p1anifi .. 
cação pode oonsiderar-se1excelente. 

Pena foi que ~sscs méritos nii.o assen .. 
tem sôbro matéria mais consistente e 
mais sã do que a jnventada pelos referi­
dos dramaturgos franceses. As persona .. 

Nesta, Barca ela Glória, qu• é o 
Céu, embarroo-ão t.ôd«.s q,(Jl«W8 olmu 
ou pt880U3 que, p<>r seus mé,.ítos ci-­
n1miato{J'Táficos1 m.anif estados nos I i.l­
me8 da semana finda, alcancem t.al 
qalMdão. 

O colorido de Nathalie Kal­
mus, a fotografia de Perinal, os 
cenários de Vincent Korda, a 
maioria dos truques de Came­
ron ll'lenzies e o maravilhoso 
conjunto de espeetáculo de . O 
LADRÃO DE BAGDAD. 

* A seqüência da cconga> e o 
registo de som do filme O REI 
DA ALEGRIA. 

A memória de GEORGE 
GERSHWIN, invocada no mes­
mo filme pela sua admirável 
marcha cStrike up the Band». 

* A «czarda> ultra-cómica dan-
çada por Deanna Durbin e Mis­
cha Auer em DESFILE DA 
PRIMAVERA. 

* A interpretação de SZõKE 
SZAKALL, no mesmo filme. 

* A notável interpretação de 
PAULA WESSELY em TODA 
A VIDA. 

gens têm tôd:as bastante e.feitio>, especial­
mente a do marido, a da mulher e :r do 
sogro - cfeitio> êssc a.gsás fantasista, 
como requeria o ton1 geral da comédia. 

A encenação foi dirigida por Lewis Mi­
lestone. l'odo o jôgo dos intérpr()tes, bem 
como o trabalho das filmagens, foram 
orientados com .aquela subtileza e aquele 
sentido do ctempo> que já distinguiam a 
sua outra. comédia exibida há meses: 
cSo~ Grande>, filme que cstâ, além dis­
so, bastante próximo dêste pelo facto de 
ser baseado também numa comédia pa4 

risiense de boulw<wd ( 8on'"' Clw.ru:e, de 
Sacha Guitry), e de ser também inter­
pretado por Ronald Colman . 

Nicolai Remisof desenhou para o filme 
oa cenários complicados e extravagantes 
que o espirito do argumento requeda. Ex­
celente a fotografia de Victor Milner e 
muito acertado o intencional o comentá­
rio musical de Wcrner Hcymann. 

.-Carolina>, e.Carolina, a doida'> foi per~ 
sonificada por uma artista do teatro in­
glês que entrou com este papel no firma­
mento cinematográfico universal: Anna 
Lec. Trata...se de uma Joirinha muito gra~ 
ciosa, com verdadeiro temperamento de 
actriz e com um ar muito cingi&> - nas 
atitudes, na pronúncia, na maneira de fa. 
lar. Como sucede o mesmo com Ronald 
Co1man, a e.nacionalidade> americana das 
personagens e da história n.'.io tem qual~ 
quer credibilidade. Colman houv&-S<t com 
a distinção e a correcção impecáNei~ de 
sempre. Se mais não brilha é porque o 
papel mais não permite. 

Charles Winninger t.?m também pouco 
que.,fazer, mas o que faz tem a sua incon· 
fundh•el marca. Reginald Gardincr (o eg.. 
cultor Paul l\fartingale) desempen,ha ... e 
satisfatõriamonte da sua obrigação; mas 
não pôde mostrar os -seus dotes de pas-­
moso fantasista que lhe permitiram nota­
bilizar-se (no policia e no mordomo me­
lómanos de cNasccu para dançar> e de 
cUma donzela em perigo>). Gilbert R<>­
land, famoso galã doutros tempos, faz um 
J>equeno papel (Paço dei Valle) tão bem 
como seria para desejar - e Matt Moore, 
que já !oi célebre e de quem quási nin­
guém se lembrará hoje, aparece numa mi­
núscula rábula (Walters). - D. M. 

Desfile da 
Primavera 
(S1>ri11g P01TIUU) 

A situação mais usada no cinema, mais 
gasta mais universal, mas sempre reno­
rvada,' porque é a mais romãnt.ica de tô-

N(1; Baf"OO> do Pu .. rgatórilJ serão ~ 
postos, paro purgar suas cul'fX"3, 
aqu.t/.a-s coisas ou seres da8 fitas que, 
não ,,,.,,.u01td<> 08 foqot do Inferno, 
te11J1a"' cometido q1wlquer pectt</IJ que 
lhes vede a entrada. 1W Parai8ô ~ 
néfüo. 

CAROLINA, A DOIDA -
por não lhe terem chegado as 
pretenções a originalidade para 
criar alguma coisa de verdadei­
ramente novo. A excelente in­
terpretação de Ronald Colman e 
Ana Lee e a encenação de L~wis 
Milestone concedem-lhe, porém, 
notáveis indulgências. 

* BUSBY BERKELY, pela ir-
regularidade e incerteza da en­
cenação de O REI DA ALE­
GRIA, óptima nas cenas musi­
cais, péssima nas cenas dramá­
ticas. As indulgências ganhas 
com a cena da «conga• salvam­
-no de embarcar na Barca do 
Inferno. 

* A interpretação de O LA-
DRÃO DE BAGDAD, que só 
escapa à Barca infernal pelo 
facto dos actores não terem cul­
pa de não chegar o orçamento 
para pagar a intérpretes me­
lhores. 

* A triste idéia de Gerhard 
Menzel, o argumentista e plani­
ficador de TôDA A VIDA, em 
incluir numa história agratlabi­
lissima o incidente tolinho e inú­
til do desastre Agnes. 

das, é a da Gata Borralheira. Temo-la 
conhecido em di'Versos filmes com cmo­
lhos> de comédia, de drama ou, simples­
mente, do tipo cconto de fadas>, sempre 
ingénuo e sentimental. 

este novo filme de Deanna Durbin per­
tence a êsse úJtimo género, muito bem di­
rigido e muito bem musicado, mas abaixo 
da maioria. das suas películas. Para os 
admiradores dessa jovem artista, que ;ni­
ciou feHz carreira no cinema pela mão de 
Henry Koster, o filme terá ainda um pon­
to fraco : a ausência de músicas e.puxadas 
à sustância>, coisas com cheiro de ópera, 
tão adoradas pelos limantes do cbel-can­
to>. Deanna canta duas valsas apenas e 
uma cançoneta no velho eatiJo - clt's 
silly, but its fun> - que nenhum esfôrço 
vocal exige. 

Quanto ao filme prõpriament.? dito, há 
que acentuar a. sua comicidade perma.­
nente e irresistWel. Desde as primeiras 
cenas até o epHogo, o espectador ri, gos4 

tosamentc, com as tropelias de Dea.nna. 
Durbin e dos seus companheiros. O epi­
sódio da dança da cczarda>, com Miscba 
Auer (cujo papel lamentamos ser tá'J cur­
to) constitui divertidíssimo achado c6mico, 
que se ~rolonga no resto da fita, esp&­
cialmente na cena da dança. no cbar> com 
aquela imprevista mudança de ritmo ... 

Do desempenho, depois de Deanna, há 
que falar de Szõke Szakall, aquele ex<»­
lente actor húngaro que vimos tantas ve­
ze.s nos filmes -alemães, em especial noa 
de Franciska Gaal. J;: êle quem Sê impõe 
no filme, depois da jovem pupila de An­
drés de Segurola. Robert Cummings vol­
ta, do novo, a contracenar com ela, ma.a 
pouco ou nada tem que fazer, pois não lhe 
deram mais de duas ou três cenas. Não 
esqueceremos, ainda., os dois garotos Butch 
e Buddy, e o actor Allyn Joslin - que 
surge na figura de um conde ridículo, se­
melhante àquele caixeiro que Joseph 
Schildkraut fez em cA Loja da Esquina>. 

Não queremos terminar estas notas .sõ­
bre o navo filme de Deanna Ourbin, todo 
recheiado das lindas valsas dos Straus• 
dos tempos feHzes de Viena, sem lamen­
tar a ruim miniatura dessa cidade à noi­
te e a caracterização de Deanna. Chega 
a parecer impossivel que aquele tom r~ 
brilhante, género besuntadela de óleo, te­
nh-a saldo de Hollywood .. . - A. F. 

* Por absoluta falta de espaço, só 
no próximo número poderemos pu­
blicar as criticas dos filmes <0 LA­
DRÃO DE BAGDAD> e «TODA A 
VIDA>. 

A BarC(I c/.o lnfe,..,,o será relegado, 
4em qu.a.1rtel, cmn muitas chufas e 
panoada8 do 1'em.o elo Diabo, seu. bM· 
queiro, tudo <> que. nem. e<mi a. estorUa. 
n.o Pwrgu.t6rio ae pol,.r-ia salvar. 

A maqueta de Viena e a ca­
racterização oleosa de Dea11na 
Durbin em DESFILE DA PRI­
MAVERA. 

* 
O pirismo melodramático dal­

gumas cenas, nomeadamente dos 
arroubos maternais, agravados 
pelo cabotinismo da mamã de 
Mickey em O REI DA ALE­
GRIA. 

* 
A infelicidade da rapsódia fi­

nal da mesma fita, com Mickey 
Rooney imprevistamente farda-­
do. de cadete de marinha. 

* 
A locução brasileira infligida 

ao complemento SKIADORES 
ALADOS, substituindo o comen­
tário original do insubstituível 
Pete Smith. 

MESTRE GIL 
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A ESPANHA 
continua 
a proteger 
o seu cine! 

A Espanha acaba de promulgar um 
lmPOrtant.e dlploma. com a finalida­
de de carantlr o ace...so da produção 
nacional às telas doa cinemas de es­
trela. Nele se estabelece uma cadên­
cia, que deverã ireger a sucessão de 
tltmes naetonals e de concorrência, no 
cartaz dos cinemas em questão. 

Els o texto do decreto. e bem assim 
das palavras que precedem o articu­
lado - o qual estabelece ainda a obrl­
c:.torledade da Inclusão dum C0111Ple­
mento espanhol, run todos os progra­
mas clnematogrãfleoa: 

•Os louváveú esforÇO$ que as em­
prezas produtoras vem realizando nllo 
e1U'ontram a compcnsaçllo devida nos 
ruultadfJ.4 prdtico:J, JJeto compte:ro de 
clrcunstdncl<U qtu dlfk:ultam a e:r­
ploraçll.o dos nouo1 /flmes. Afastada• 
usas dl/fcuUlad&. t dt esperar que a 
Indústria atlnfa rdpldamente o grau 
de esplendor a que tem direito. Para 
tsse efetto, e decidido o Ge>vtrno a fo­
mentar a produçllo cinematográfica, 
110 duplo aspecto de fonte de riqueza 
e veiculo de dlJusll.o da no.sa cultura. 
re.tolveu o Jlfini.tttrlo do Comércio e 
Indústria, wr proposta da Secretaria 
Geral Técnica, d~J>Or o seguinte: 

Art 1.•: A partir de 1 de Janeiro 
pró:rlmo, tódas as salas da Espanha 
que se dediquem 4 e:rlblçll.o clnermi­
tográflca, deverll.o dar. pelo menos. ""'ª semana completa de e:tlbtçllo de 
filmes espanhóis, de gra11de 111etra· 
gem, 1>0r cada set.t .!emanas d.e pro· 
fe«;llo de películas estrangeiras, da 
mesma categoria. 

Art. 2.• - Para os efeitos da apllca­
çllo desta ordem, o ano clnematoord­
ffCo dividir-se-d em doi.t J)erloclos: no 
prl=lro, que vai de t de Outubro a 
31 de Maio, serdo proJectadas fitas es­
panholas, em rigorosa estrela, e em 
cada uma das salas; na seuunda, Q1'e 
vai de 1 de Junho a 30 de Setembro. 
J)Oderll.o ree:rlblr-se os filmes el!)la· 
nhóls, que cada 1ala estreou anterior­
mente. 

Art. J.• - Independentemente do 
qut se estabelece nos artigos anterio­
res, e a partir da =sma data, tódas 
as .•alas serllo obrigadas a completar 
o prograrmi, de cada uma das sessões 
com um fU= curto 11aclona1, dos vul­
garmente deslgnad0$ por •Comple­
mentos•. 

Art. 4.• - A Sttb-Comúsdo Regula­
dora da Cinematografia ou o orga· 
ntt-mo que tenha que a~1umir as sua~ 
fu~/Jes serd ruponsdvel pelo exacto 
cumpri=nto desta Ordem. 

Madrid, 10 de Dezembro de 1941. 

la! CARCELLEZ SEGURA 
Sub-secretário e secretário geral té­
cnico do Ministério do Comércio e da 

Indü.strla 

LJ.sboa. 30 de Detrunbro de l9iJ 
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<<0 Batalhão PASTERNAK 
perdido de Creta>> vai produzi r º seu primeiro filme 

depois de ter deixado a Universal 
é o título do novo filme d e William Wyler 

A his t6rüi fan tasista dum ba -
ta lhã o britâ nico que pros.seguiu 

uma lu ta de g uerrilhas 

A peça de Liliam Helman, The Litle 
Foxea>, foi um dos maiorea êxitos do tea­
tro americano nos últimos tempos. Man­
tend0oosc no cartaz, cm Nova York, du­
rontc um a.no consecutivo, com 40S r<:­
presentações, o êxito da ptça de que Tal· 
lul•h Bnukhead - figura de primeiro pia. 
no do teatro cYanket> da açtualidade, e 
há alguns anos intérprete de alguns Cil­
mtt da Paramount - foi a criadora1 con­
tinuou na tournée> atrr""·é1 do Conti­
nente americano durante quarenta e cinco 
acmnnas. 

l>C'ssa peça foi fcitn umo adaptação ci· 
nematográfica que ainda há 1>0uco cor~u 
num dos cinemas de Lishoo. llette Davis a 
intórprete cinematogr6ficn de Ràposa 

Mnt1-eira> e William Wyler, o homem que 
dirigiu e Veneno Europeu>, e Ruas de Nova 
York>, cO Monte dos Vendavais> foram 
oa dois nomes que acreditaram, de for­
ma superior, a adaptaçio ao cinema da 
obra de Liliam Hellman, cujo valor todos 
os que !\"iram o filme, por ttrto poderam 
compreender e admirar. 

Agora \Villiam \\Tylcr, figura das mais 
nota'h·eis de todo o cinema dos Estados 
Unidos, começou a dirigir, também para 
Stlmucl Goldwyn, um JlOVO filme que tem 
pOr auuntó um acontecimento da aclua­
lidnde, um dos maia falados episódio• da 
guerra presente - a bAtalha de Creta. 

O (ilme intitula-se • The Losl Battalion 
of Crtte> e o seu •rgumento fala da .su .. 
r><>•ta actMdade de um grupo de soldados 
britlnicos que ainda estariam a combater, 
por meio de guerrilhas, no.quela ilha, de 
novo, <' pal"a semJ)re, famoso.. 

Oa intérpretes são nn aua totalidadb os 
mesmos que apareccrnm cm e Raposa Ma· 
trelra> excepç.ão feita a Rctte Davis e 
ller~rt Marshall. Silo êl<s, T•~•• 
Wright, Dan Duryea, Vlr11inla Gilmore • 
nana Andrews. 

Sr H 
O ftrlit'Umento t da autoril': de ~iven 

E AN A 
Ruah, '!'ht>fe """ <\épartatnfnto de csoena· 
rios da Produtão da Gold"vn. 

Notícias de 1~~====== 

• F.m Madrid ac:abn de ae fundar uma 
1ociedade para produção de filmes 1e de­
aenhoa anitnadoa que uu. a razão social 
<le Produciones Dibujos Mestres S. A .. O 
dirtctor técnico da emprêoa é o desenha­
dor Salvador lltstra, que vai utilizar as 
côrea, a.tgundo um pro«aao próprio. Ao 
que se dit usarA também o processo mui· 
Uplano. 
• Arturo Perez Cnmtucro f.'<n·nandez de 

~~:·~r.:1!a:i ~u!:C~~e~~Â~io qC:e~:a p:us~ 
Ciudad Encantada>, para o qual o maes· 
tro Font escl"e\"eu uma partitura original. 
acabaram de dirigir um outro filme curto 
a que puseram o titulo dt c lladrid, eas.­
líllo famoso>. A m61iea dl'ste filme foi 
cocrita pelo maegtro Conrado dei Campo. 
• EL HOllBRE QUE SE QUISO MA­
TAR 6 o titulo do filme que Rafael Gil 
dh'igc com António Casal, Rosita Yarza, 
Carnino Garrigó e Xun de Bolas. 

• o DIFUNTO F,8 UN vrvo é o ti­
tulo do filme que nos estlldlos Kinefon 
de Barcelona, Iqulno estll dirigindo. 
lnt.erpretam-no António Vlco. :Marl 
Sant:unaria, Guadalupe Mulloz Sam­
pedro, Luiz Porredõn, Martinez Sorta. 
Oruer e Tereza Id~. O nosso conheci· 
do Isidoro Ooldberger é o chefe ope­
rador. 

• Em Barcelona. nos Estüdlos Le­
panto. ficou concluldo Jll o filme UNA 
CONQUISTA DIFICIL. secundo a obra 
de Lopez de Haro. Foi seu real12ador 
Pedro Puche: e Maruchl Fresno e Lllv 
Vicente são as duas primeiras figuras 
r"ni.nlno.• do !Ume. 

VISADO PELA COMISSA.O 
DE CENSURA 

O actor r usso 

NICOLAS 
KOLINE 

regressa ao cinema 

-Dirig e-o TURJANSKY 
para a UFA 

Jo1e1>h Pasternak, o conhecido produtor 
que foi o rcspo.nsável pelo llxito da série 
dos filmes de Dcannn Durbln, e que está 
desde Agôsto na Metro Goldwyn ~!ayer 
onde oeupa, justam@nte, lugar de desta· 
cada e\•idência, 1•.-ai ast0ra iniciar ' sua 
actl\•idade naquela companhia. 

O argumento que aquela emprêsa acaba 
de adquirir espttialmentc para Pasternak, 
é da nutoria de Ruth Finney e intitula·se 
~ The \\'hite House Girb. 

cA Rapariga da Cua Branca> é a his­
tória duma telefooistn do pahlcio presl­
dencinl de \\'ashington, onde o pai dcsem­
t><'nha, também, as fun~~· de chefe dos 
criadoa do Presid~nte. A aua ambição é 
tomar·&e grande cantnra, mas ant~ qut 
rutiu a sua aspira(iiO tem de se ha,·er 
com uma rh-al, de ~)('vado nk·el social e 

Uma telefonista da Casa B ra.nca 
pre tende abraçar n carreira ar­
tís tica e usa de influências po-

líticas 

com importantes afinidnde1 1>oliticas, Qllt 
procurn por todos 01 meloa prejudicar. 
-lhe a wrreira, e impedia· um romance de 
amor com um oficial de MarJnha. 

Um doa grandes atracti'vos do filme, i 
sem dúvida, como fàcilrnente ee ca!c-ula, 
o ambiente em que o filme decorre, 'Vis:. 
eer o da mais famosa rf'aid~ncia de todol 
os E1tado1 Unidos - a Caaa Br:inc •. 

] JAL l)OA'']J i ni ci o novo série 
1 ' J de fitas e m 5 portes 

Hal Ro•ch, o conhecido produtor 'le 
comédias e um dos pr1metros nomes 
que começ:i~am a produilr ftl.nes em 
Hollywood quand<>. dePOls de lareos 
anos de colaboração. se separou da 
Met.ro Ooldwyn Maycr resolveu como 
então noticiámos abandonar a orien­
ta.çr.o até entã9 seguida e ~roduzir em 
moldes absolu:a;nente novos. 

Lançou-se assim na produção de fll· 
mes mais curtos que os habituais m-

outros a cujos tltulos nAo rol am~ 
dada publicidade, devendo o O!'Ça. 
men to total do irrUJ>O str de um Ili! 
!hão e duzentos e cinquenta mil ao1,: 
~i~e~ f~esdiz bem da lmportãnc~ 

Da prlmelra série razem .parte cN1a 
gare. Falis>. •Ali Amerlcan Glrl; 
•Broadway Llmited•. cTanks a Mil. 
Uon• e cFlesta>, a que acima nos re. 
rerimos. 

~4;,8c1:e d~d~~a::ieco~a~g;• ~::'/°~ l=============:=õ;s; 1 
chamados COIJ\l)lementos de progra­
ma. Enveredou pelas produções em 
cinco ou seis partes, conhecidas ])ô' 
.Strcamllned featurettcs>, tendo con­
cluldo agora a llltlma de&Sn prlmelr.i 
série, e a qual se Intitula cFlesta>, 
tendo sido fotografada em technlcolor. 

O êxito dessa primeira experiência 
!oi tal que Hal Roach acaba de anun­
ciar a sua continuação com uma no­
va ~rle de cinco produções, que a 
Unlt.ed Artlsts também voltará a dls· 
trlbulr. 
~sse scirundo grupo devem fazer 

par.te duas comêdlas de aspecto mili­
tar, a primeira das quais se Intitula 
d!ayfoot>. e mais um fl!me musical em 
tcéhnloolor •Cubana>. assim co:no dois 

A mulher portuguesa 

e o cinema 

Notícias de FRAN~~ 
• J3ascado num cenãrlo de Charle, 
Spaak, Christian Jacqut dirige e:ri 
Paris o filme PRE~UER BAL de QU! 
llerflo Intérpretes Marie Déa, Fran. 
ço!S Perter. Fernand Ledoux e Ra1. 
mond Rouleau. 
e LE OOEUR OAG .. :' que Yves AI· 
learet dirige em Nice, e lnterpreta~o 
pelo cómico Rêlys e por J canlnc Dar. 
cey. 
• Jâ começou a realização do no•-o 
tllmc de Tino Rossl, dirigido PO: 
Pierre Blllon. Intitulado LE SOLEn. 
A TOUJOURS RAISON com arg.i 
mento de Jacques Prtvert. To:nac; 
part.e também Charlc.. Vanel. Mlcht. 
Une Presles, Pierre Brasseur e De!· 
mont. 
• Jean Boyer. o conhecido realizador 
lrancês. vai dlrtalr o tllme LE PRINCl! 

1Concl11sdo da 2.• !Jdg.J 1 ~C::,~~~:ON~0~~~.uea L~;~-;,n a~~;~u':ie~ 
seus restos, da simplicidade do seu néc Faure e Jlmmy Oalllard, que en 
ves:lr e da naturalidade do seu ser. com Coco Aslan um dos melhores elt­
a sua elegãncta. a sua ~rsonalldade o mentos de orquestra de Ray Ventul'1. 
seu carà<:Ur. E parece que nem Já se sãO os principais ln~rprei.cs. 
deixam tiranizar oela mo1a. sen1o a • Nos estúdios de Paria, Jacques de &. 
moda. que se vê obrl.Rada a segui-las. ronulli acaba de dirigir o filme LE 
a estudá-las. a a.1aptar-se aos seus BOU l LL0:-1 BRULE, tirado duma peça 
h!\bltos e aos seus gostos. desistindo. de Stcve Pas..,ur. Entre 01 seus intérpn­
llnalmentc. de lhes lnwor as lncomo- IA!• contam·ae Pierre llcnolr, lll iehl!le A' 
oldades. os constranrlmcntos. as ,vlo. !o, Elinn Labourdette, Bernard Blier, •m 
lenclas. que as suas a vós resumiam, e dos nctores de maia talento da nov~ a · 
restcnadament-e aceLtavam, nesta fra- mada francesa, Marct'l Htrrand e Jea.:. 

Clarence Brown 
Q uem se lembra do «T rapeiro 
d~ Paris• e de «600.000 f rancos 

por mês?• 

se do seu catecismo profano: ~!rer. Marchai. 
sofrer. para ser foNDOSa>. • O r~sliudor J ean Gourguet, depo. 

Esta desenvoltura. esta sinceridade. de ttr ftit-0 oa exteriotta do ltU filme U 
a fresca juventude e a sallde orgulho- :IJOUSSAILL0:-1 realiurá os interioru 
sa das raparigas de hoJe. não ficou. em Paris. O filme tem por intérpret" 
por6m. pela cidade e <JM ruas da Sal . Rogcr lluchesne, Yvet!A! Lebon e Luciex 
xa, porque as vamos encontrar, tam- Gnlao. 

dirige em LONDRES o filme 
«Cargo of lnnoce nc e » com DONA T 

A odisseia dum navio d e carga 
que tranai>0rta cria nças refu­

g iiidas 

Freqüentes vezes Jã o Cinema ame­
ricano L&m enviado a rnctaterra rea­
Uzadores seus, acreditados, com o pro­
pó.slto de nos estlldlos de Londres dl 
rl&'lrem, com elementos técnicos e ar­
tL,tlcos locais. filmes diversos, a que a 
elQ)ansão natural do filme americano 
permite um dlvulgnçno e uma reper­
cussão de outra rorma lmPOsslvel de 
alcançar. 

Estão neste caso, nos 1lltlmos anos 
dois filmes que tlvere.m um lugar de 
primeiro pia.no no cinema mundial -
•Cidadela. e <Adeus, Mr. Chips>. Para 
dlrlClr o prlmelro deslocou-se propo­
lltadamente à OrA-Bretanha e ai 
trabalhou largo perlodo King Vldor 
Para dirigir o serundo veto eSPeclal­
mente, de Hollywood. Sam Wood, que 
hoje està ocu,pando uma situação de 

asslnalavel destaque na lndüstrla 
americana. 

Aaora um outro grande nome entre 
os melhores que conta o filme ameri­
cano acaba de lazer a travessia do 
Atlântico para cm Ingllllterra dirigir 
uma produção do cinema nacional. De 
facto. os boatos que há meses corriam 
em Hollywood tiveram a sua plena 
confirmação quando se soube que Cla­
rence Brown, o realizador dllecto de 
Greta Oarbo. cuja carreira desde os 
temPOS heroicos do cinema america­
no é um exemplo de probidade. de 
competência prO<fwlonal. de verdadei­
ro amor POr uma profissão. deixaria 
os cstOdlos de Culver City pelos •ate­
lters> 1londrlnos. 

O filme que Clarence Brown estâ 
neste momento dlrlclndo lntitula·.e 
CARGO OF INNOCENOE. tendo. o seu 
arrumento. wr pano de fundo ' 
cuerra aelual e POr acção u:n collfll· 
to de alta lnten•ldade dramática: 
Robert Donat. o prestlcloso Intérpre­
te de •Vende-se um Fantasma• e 1e 
cOood bye, Mr. ChlJ>.,I• é o protago­
nlata d~sse novo filme do realizador 
de •Maria Walewska>. 

Quando em 1919 oa •·uasos brancos ini· 
cioram em Paris a sua actividade cinema­
togrAfica, que foi du mola brilhantes e 
das mais decisivas do cintma francês, en­
tre os artistas notáveis que formavam, 
primeiro a Ermolief! e depois, a Albatros, 
contava.se um que Jogo teve ::i. simpatia 
do público dos cinemas l'Uropeus. Er• Xi· 
cola.a Koline, um cómico dum.a marcante 
1>er10nalidade, usando de p1·ocessos tão 
sim1>lcs quanto eficientca, <1ue o cclebri· 
iar-om durante muitoa nno.s, os mesm0& 
que durou a actividade daquela famosa 

troupe• a quem se ficaram de,·endo obras 
notlr\·eis, feitas num utilo absolutarr.entt 
no\"O para a época. e Cua do Mistério>, 
Kt'ftn• G00.000 trancoa põr mês>, en-­

tr<' outros, são filme.a interpretados por 
Koline. 

Durante muito temp-o o nome de Nico 
laa Kolinc deixou de OJHl.rccer no cinemn 
C!'Omo sucedeu a tantos outros dos compa· 
triotas seus dessa '1l0Cn. Agora temos a 
not(cia quê êle eatà na Altm.anha, onde. 
alih, já trabalhou ('Of \'Olta de 1929. 0 
filme que está inttrpn:tando para a UFA 
e que tem a dirigi-lo. facto curios"', \V. 
Tourjansky, um do. grandes nomes da 
Albatros, jntitula.-9<! Jluaionu nele a1>a­
r<"C<'ndo corno vedeta Rrjgitte Horncy, um 
doe nomes de primeira filn do actual ci­
nema germânico. Os ~xteriores do filme 
são feitos na Estfrio e em Viena. 

Mm. nas nossas provlnclas. em voas • PAPA, tirado da peça de Feers • 
e aldeias. onde o ar mais puro. a vida Caillavet por Leopold :IJnrchand está se• 
mais rerrada e mais simples, lhes da- do dirigido por Robert Peguy. Alermo 
rão. com a mais Oagrante energia fl· Blanchettc Brunoi·. Ló.>n Relliêres, Jw 
alca, um sUJ)erlor equllbrlo de esplrllo )lax, Annie Oucaux, e Palan aio os .. ., 

Quantas cestrelas>. qu:i.ntas figuras. intérpretes. 
elQlressões. talento6 fotogénicos, não • O filme de ambiente patri6tia: 
estarão entre essas rllJ)arlgas 1e ho- CllE~'S llE DEMAIN é interpretad> por 
Je?! Joan llaurand, Geo Dorli1, Chal'les Mo•· 

E rnas mulheres do povo?! Entre as lin e Maurice Maraay. 
mulheres '40 nosso J)Ovo encontram-se 
tipos .perfeitamente originais, tipos de 

be~ig· ;';.\!:';d~eif~;aÍn~~~;~~~~á.r,{,0:. cEMTRE O CÉU E A TERRA 
lher da Beira. na ale.nt.eJana, na al­
garvia, observemos as trltanas de Avei­
ro e de Coimbra. a sua finura, a sua 
C3belt.eta. o ritmo do 5"U andar. da 
sua el~ãncla, do 11eu talar. 

E as mulheres da beira-mar, da Pó· 
voa. da Nazaré. da Madragõa, as va­
rinas que correm por tõda Lisboa, na 
venda do rpelxe. dando O.s ruas da ci­
dade. a certas boms a nota de viva­
cidade, de garrldlre . .na sua marcha 
ll&'elra e ondulant.e. na eufonia dos 
seus alegres prerões 

Não se diga. POls. que não é Por­
tucal terra de mulheres bonitas. e es· 
pcremos que a sua evidente e tnoon­
rundlvel beleza continue a encontrar 
no clne.ma pontuguês o .melhor e\emen· 
to da sua revelação e dns suas graças 

ACACIO LEITAO 

será o título do novo filme 
de W f RN ER KRAUSS 

Com os últimos exteríoru fHmado; 
Kaul e em Xanten, no Reno, ficar 
concluídos os trabalhos <le z·enlização d' 
filme da UFA c:Zwischcn llimmel un 
Erde•. que em portuguêa ae traduz po 
f:ntr1 o Ct1i e t1 Terra. 

O filme, que tem 110r realizador o d: 
Harald Braun, que é com Jacob Geis 
autor do scenario•, extraido da nov# 
homónima de Otto Ludwig, é interptt:I' 
do pdo grande actor Werntr Krauss, ;.d 
Giaele Uhlen e por Paul ll•nckels, Gut 
tav Waldau, Elisab<lh 1-'lickenschildt 
Charlotte Schulz, Wol!rcanit Lukscbf 
llaz-tin Urtel. A !otografin 6 do opert 
dor Ro~rt Baberakc. 


